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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Defesa implacável
das causas dos

ARROZEIROS
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com

A Federação das Associações dos Arrozeiros do Estado do Rio Grande do
Sul (Federarroz) é um guarda-chuva que abriga 40 entidades associativas
regionais ou municipais que
representam 18 mil arrozeiros
gaúchos. A entidade política
que atua de forma incisiva
pelas causas dos arrozeiros
tem agora na presidência o
engenheiro mecânico
Henrique Osório Dornelles,
39 anos, produtor de arroz e
pecuarista, além de sócio de
uma empresa de aviação
agrícola, todos os negócios em
Alegrete/RS. Em julho ele venceu
a eleição e passou assim a ser
um dos principais porta-vozes
dos anseios da categoria no
estado que planta 45% da área
do cereal no País e gera 67% da
produção (números da Conab
para 2013/14). “Renda para o
produtor!”, responde ele qual é a
principal causa de sua gestão
de três anos. D
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A Granja — Quais são as maiores di-
ficuldades do produtor de arroz do Rio
Grande do Sul?

Henrique Osório Dornelles — Insegu-
rança... nos preços, nos custos, legislação
e fiscalização trabalhista e ambiental. Os
arrozeiros são normalmente chamados de
chorões, reclamões, etc. Entretanto, acre-
dito que é a classe que mais se expõe, a
mais inconformada e organizada, portanto
a que mais aparece. Nestes últimos anos só
houve arrochos. Na parte ambiental houve
a obrigatoriedade do licenciamento, única
lavoura de grãos com esta exigência; para
o campo, a mesma legislação trabalhista
urbana, sem ao menos considerar as carac-
terísticas da atividade; os preços pagos ao
produtor sofrem interferência governamen-
tal, mas nossos custos são regidos pela
economia livre. O Governo Federal está pre-
gando o cuidado com a agricultura familiar,
mas é esta a que mais está sofrendo com o
modelo atual. As pequenas lavouras estão
sumindo aos poucos por todas as ques-
tões comentadas. Imaginem um produtor
de 25 hectares, retirando na média dos últi-
mos cinco anos R$ 1.500/hectare, isto sig-
nifica R$ 37.500/ano, para pagar a presta-
ção do Mais Alimentos, investimentos ge-
rais, saúde, alimentação, educação, licenci-
amento ambiental, adequações à legislação,
multas, etc. Isto tudo sem falar na seguran-
ça no campo, porque esta família ainda tem
de pagar uma empresa especializada por-
que o Estado não é capaz de realizar este
serviço, diga-se de passagem, com toda
esta carga tributária! Como arrozeiros, te-
mos a consciência de que o arroz é uma
questão de Estado, sobretudo de seguran-
ça alimentar. Sabemos que o Governo pos-
sui esta clareza, mas pequenos, médios e
grandes produtores estão sucumbindo à
falta de competitividade, e com alta produ-
tividade. Não é possível o arroz pagar a
conta do Mercosul em troca dos produtos
da linha branca.

A Granja — E, neste contexto, quais
são as suas principais prioridades para o
segmento arrozeiro à frente da Federarroz?

Dornelles — Renda para o produtor!
Se formos analisar friamente, hoje qual-
quer corretor que recebe 2% de uma tran-
sação comercial  é capaz de obter mais ren-
da que muitos produtores. Isto porque os
preços pagos aumentaram numa propor-
ção e os custos, em uma outra muito mai-
or. Nossa chapa foi eleita para resolver os
anseios da maioria das associações de ar-
rozeiros e de produtores. Assumi o desa-
fio da presidência da Federarroz incenti-

vado por inúmeras pessoas, inclusive li-
gadas a outras entidades de classe e go-
vernamentais, que hoje trazem suas inter-
pretações sobre os problemas a serem en-
frentados e possíveis soluções sobre di-
ferentes óticas. Como produtor, tenho
meus próprios conceitos e ideais, mas a
diretriz da entidade será determinada pelo
conjunto. Entretanto, certamente o setor
não ouvirá “discursos eleitoreiros” ou so-
mente aquilo que agrada. Como presiden-
te, possuo o dever de falar e defender o
que é correto, o que resultará em resulta-
dos positivos, não no curto, mas no lon-
go prazo. O que vem sendo externado pe-
los diretores e associados é que a Fede-
rarroz precisa trabalhar o comércio exteri-
or, custos de produção e com isto a tribu-
tação estadual e federal, profissionaliza-
ção da classe pela disciplina financeira e
armazenagem própria, profissionalismo na
postura da entidade e questões relaciona-
das à atuação do Irga (Instituto Rio Gran-
dense do Arroz) e recursos do CDO (taxa
de Cooperação e Defesa da Orizicultura).

A Granja — Mercosul é muitas vezes
citado como vilão para o segmento arro-
zeiro gaúcho. Isso tem solução? Como o
Mercosul poderia deixar de ser um pro-
blema para quem planta arroz no estado?

Dornelles — Uruguai e Argentina não
mais possuem custos de produção muito
inferiores aos nossos. Hoje é o Paraguai,
motivo do crescimento deste na participa-
ção no mercado brasileiro, especialmente
na Região Sudeste, devido à logística.
Mas, como todos os governos, duvido que
isto consolide-se nos próximos anos. Cer-
tamente quem planta naquele país prova-
rá do mesmo veneno que nós brasileiros,
a carga tributária. Os produtores de lá es-
tão ganhando muito dinheiro e o Estado
pouco arrecadando. Algum grande admi-
nistrador público chegará a esta conclu-
são! Enquanto isto, nossos ambientalis-
tas estão muito mais agarrados na ideolo-
gia do que nos interesses da Nação. A clas-
se rural é culpada por tudo! O arroz brasi-
leiro, especialmente gaúcho, é mais caro
pela proibição da utilização de vários pro-
dutos  mais baratos e por conta de legisla-
ção extremamente restritiva e onerosa. En-
quanto isto, o arroz destes países entra
no Brasil sem qualquer controle sanitário.

A Granja — A Federarroz poderá se
tornar uma entidade em nível federal? Em
que tratativas está tal possibilidade?

Dornelles — Minha diretoria possui a
compreensão de que representamos so-

mente 65% do arroz produzido no Brasil. E
os outros 35% que também sofrem influ-
ência do Mercosul e dos malefícios da con-
centração do varejo e grandes supermer-
cadistas? Se muitas vezes possuímos re-
cursos federais para suporte dos preços
ao RS e SC, por que não estendermos nos-
sa atuação à totalidade do Brasil? Nossa
identidade é o produtor, nós defendemos
o arroz brasileiro, quem planta aqui, quem
paga tributos aqui! Até hoje, pelas minhas
informações, ainda não tivemos demanda
de outras partes do País que justificassem
a atuação nacional. Se isto acontecer, es-
taremos à disposição.

A Granja — Mercado externo, o que
deve ser feito (pela entidade e pelo Gover-
no) para que o Brasil amplie suas expor-
tações?

Dornelles — A entidade estará propon-
do alguns eventos com o objetivo de facili-
tar a comunicação entre os agentes comer-
ciais (tradings) e o Ministério da Agricultu-
ra (Mapa). Também entre produtores para
elencar quais atitudes poderiam dinamizar
e facilitar as exportações. Devido a atitude
de alguns concorrentes, especialmente
EUA, estamos encontrando e prevendo al-
gumas dificuldades. Para nossa sorte, en-
contramos uma Secretaria de Relações In-
ternacionais do Mapa extremamente atu-
ante. Quanto ao Governo Estadual, esta-
mos contribuindo com este elencando
quais as prioridades de investimento no
terminal da Cesa (Companhia Estadual de
Silos e Armazéns). A entidade possui o de-
sejo, que é o espelho dos produtores, do
terminal da Cesa de Rio Grande/RS trans-
formar-se em excelência no embarque de
arroz. Pessoalmente estive conversando
por várias vezes com o presidente da Cesa,
Marcio Pilger, que tem demonstrado inte-
resse, compreensão e trabalhado para rea-
lizar as indicações do setor.

A Granja — E como o arroz gaúcho
pode se valorizar mais, agregar valor aos
seus diferentes elos?

Dornelles — O arroz gaúcho é diferen-
te, e não é papo de gaúcho! Não existe in-
dústria superior a nossa! E não é somente
pelo emprego de tecnologia, máquinas e
sistema organizacional, mas pela padroni-
zação de produto. Hoje, as renomadas filo-
sofias de produção exaltam a relação entre
competência produtiva e cultura de um
povo. O gaúcho é arrozeiro! Temos todos
os predicados, mas ainda precisamos  soli-
citar aos nossos produtores que mante-
nham ou diminuam a área! É contraditório!



8  |  NOVEMBRO 2013

O  SEGREDO DE QUEM FAZ

Se o arroz é
instrumento de

políticas públicas e
não entendemos
que o jogo é este,
daqui a dez anos

estaremos
discutindo os

mesmos problemas

Os arrozeiros são
normalmente
chamados de

chorões, reclamões,
etc. Entretanto,
acredito que é a

classe que mais se
expõe, a mais

inconformada e
organizada,

portanto a que mais
aparece

O sistema de armazenagem gaúcho é de
Primeiro Mundo e com capacidade de se-
gregação, indústria tecnificada, competên-
cia produtiva e qualidade nas cultivares
disponíveis. Para agregar valor, precisamos
de terminal portuário dedicado, tributação
competitiva, Ministério da Agricultura atu-
ante, na verdade com recursos financeiros
e independência como os demais. E o Irga
intimamente ligado às questões mercado-
lógicas nacionais e internacionais.

A Granja — Em relação ao cultivo pro-
priamente dito, quais são os principais de-
safios do produtor de arroz? Onde ele deve
melhorar para produzir mais e melhor?

Dornelles — Da porteira para dentro
o produtor precisa melhorar na armazena-
gem e capital de giro próprio, capacidade
de decisão sobre determinado manejo ou
técnica, capacitação de mão de obra e su-
cessão. Em produtividade estamos perto
do teto e o detalhe é que está fazendo a
diferença, na condução da água, tratos cul-
turais, etc. Acredito que precisamos atuar
muito mais na política. Se o arroz é instru-
mento de políticas públicas e não enten-
dermos que o jogo é este, daqui a dez anos
estaremos discutindo os mesmos proble-
mas. Quem tem capacidade deve assumir
e não adianta argumentar que não gosta
de política. Se não o fizer, outro  fará, a
favor ou contra nossas necessidades! As
associações de arrozeiros devem ser for-
tes e realmente representar seus associa-
dos. Estamos ampliando a representativi-

dade da Federarroz, mas com qualidade,
responsabilidade e capacidade crítica.

A Granja — Como o senhor e a Fede-
rarroz veem a ampliação do plantio de soja
em várzeas de arroz? Que orientações
deve seguir o arrozeiro que pretende in-
vestir em soja?

Dornelles — Nesta parte acredito que
o Irga realmente esteja fazendo muito pelo
produtor, não somente agregando renda,
mas promovendo a reciclagem de nutrien-
tes e, no longo prazo, redução de custos.
Além disto, poderá ser alternativa ao arroz,
e veja que já há uma variedade de soja para
a várzea. Entretanto, foco nos custos será
imprescindível, já que nos últimos anos
somente vivemos os louros desta cultura.

A Granja — E que visão o senhor tem
do agronegócio brasileiro e do próprio
Brasil?

Dornelles — Apesar de todas as boas
notícias, acredito que o agronegócio brasi-
leiro está passando por uma fase de afirma-
ção. Nossos custos estão nas alturas, a lo-
gística é precária e arcaica. O etanol está
com grandes dificuldades, juntamente com
o café, o algodão e o milho. O efeito sanfo-
na não é desejável em qualquer atividade!
Excetuando-se a soja, somente os que en-
colheram estão muito bem. E a origem de
tudo isto está na carga tributária incidente
nos custos de produção. A Farsul (Federa-
ção da Agricultura do RS) vem alertando
sobre este problema com muita proprieda-
de. Tomara que outras federações sejam
contaminadas e a CNA (Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil) levante
esta bandeira! Falando em custos, não en-
tendo a inexistência de uma secretaria es-
pecífica do Mapa para o assunto, princi-
palmente porque ainda possuímos uma de-
pendência externa de fertilizantes. Para
aqueles que criticam a exportação de pro-
dutos in natura, a contra-argumentação é
que nossa agricultura já não é mais aquela
da enxada e saraquá. Com os grãos vão
nossa tecnologia de produção, as máqui-
nas, a água, a genética, etc. Não é mais agri-
cultura extrativista! O Irga vem desempe-
nhando um papel muito importante na tec-
nologia de produção, incluindo lançamen-
to de novas variedades de arroz e soja. Os
avanços na área comercial estão ocorren-
do, visto as tratativas de transferência de
tecnologia com vários países com coope-
ração comercial para a venda de arroz. En-
tretanto, o setor precisa de um pouco mais
de ousadia, assim como foi feito pela Se-
cretaria da Fazenda ao criar decreto para

desoneração do ICMS para o arroz gaú-
cho. Entretanto, mesmo esta ação apoiada
pela cadeia necessita de ajustes, pois os
números não confirmaram uma melhora no
escoamento da produção e as indústrias e
cooperativas ainda reclamam por melhor
competitividade. O presidente do Irga, Clau-
dio Pereira, possui intimidade com o setor,
conhece as mazelas, mas estamos ficando
para trás no aspecto comercial. Não avan-
çamos na criação de dados para tomadas
de decisões, planejamento estratégico co-
mercial e propostas para campanhas de au-
mento de consumo ou diversificação do em-
prego do arroz. Criticamos a alta carga tri-
butária, mas nós, conselheiros do Irga, ain-
da estamos admitindo que o superávit da
taxa CDO vá para o caixa único do Estado,
e isto é histórico! Atualmente, a OAB ques-
tiona o Estado no caso dos depósitos ju-
diciais. Frequentemente, quando estamos
fora do Rio Grande do Sul, as pessoas ques-
tionam a grandiosidade do Irga e a falta de
recursos para ações comerciais ou merca-
dológicas. O arroz é muito importante para
a economia do Rio Grande do Sul. Repre-
senta mais de 3% da arrecadação do ICMS,
somente o grão. É uma cultura muito im-
portante para a Metade Sul do estado, com
baixos índices de desenvolvimento. Ao
contrário do que muitos afirmam, nossos
rios possuem qualidade e o arrozeiro é o
maior armazenador de água privado, visto
a quantidade de barragens construídas.
Nossa tecnologia de produção prevê téc-
nicas conservacionistas e a grande maio-
ria dos defensivos atualmente utilizados
possui uma boa degradação. Somos pro-
dutores do alimento mais consumido no
mundo!
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PRODUZIR (100 SACAS/HECTARE)
É MELHOR QUE SONHAR

A encantadora música “Como os
nossos pais”, eternizada na voz de
Elis Regina, instiga que “viver é

melhor que sonhar”. Pois, guinando da
MPB para a agricultura, que tal uma pro-
vocação: imagine de bate-pronto (faça a
conta de cabeça mesmo), cada um de
seus hectares de lavoura produzindo 100
sacas de soja – e gerando uma rentabili-
dade três, quatro vezes superior. Multi-
plique pelo número de hectares e pense
quão maior o seu volume de produção –
e de lucro. Um sonho? Uma utopia? Ir-
realizável? Não, tem gente produzindo
isso. E até mais! São os campeões do
Desafio Nacional de Máxima Produtivi-
dade de Soja, concurso promovido pelo
Comitê Estratégico Soja Brasil (Cesb),
uma organização que reúne empresas e
instituições de pesquisa e que busca ex-
pandir – em muito – a produtividade de
soja das lavouras brasileiras. Que tal ou-
vir o que os pensadores do Cesb têm a
revelar sobre os bastidores deste con-
curso – leia-se as técnicas e tecnologias
que levam a se produzir tanto.

Se a ideia é produzir mais, é preciso
pensar em transportar mais. Seguindo

sua tradição de estar presente nas prin-
cipais feiras do País, sejam as agrícolas
ou as que têm relação com o agronegó-
cio, a reportagem d’A Granja esteve na
19ª edição da Fenatran – Salão Interna-
cional do Transporte, no final de outu-
bro, em São Paulo. O evento reúne as
principais montadoras de caminhões que
apresentam as megamáquinas que trans-
portarão os milhões e milhões de tone-
ladas de grãos que os nossos produto-
res vão gerar em 20013/14. Na imagem,
jornalistas assistem violinistas que anun-
ciam a apresentação do lançamento do
caminhão de uma grande montadora.

Bem, se a safra 2013/14 é o “ar” que
se respira nesta e nas próximas edições,
fomos ouvir uma das principais autori-
dades em arroz do Brasil, Henrique Dor-
nelles, o novo presidente da combativa
Federação das Associações dos Arrozei-
ros do Estado do Rio Grande do Sul
(Federarroz), que relatou as metas – e
reivindicações – do setor.

Fora isso, tem muito mais. É reali-
dade (não é sonho), a edição está im-
perdível.

Boa leitura!
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Primeira Mão

Comparação de desanimar
	 Tem uma comparação que leva os produtores 

mato-grossenses às lágrimas – de indignação, 
esclareça-se. A saca de soja que parte na carroceria 

de um caminhão do estado e é descarregada nos 
portos de Santos/SP e Paranaguá/PR tem um custo 
operacional – incluindo o frete – de US$ 8,20. Já a 
saca que vai de Illinois, estado americano, até o 

Golfo do México sobre uma balsa chega por US$ 
6,20. “A nossa soja tem um custo operacional 20% 
superior ao grão produzido nos EUA, mesmo com 

produtividade maior”, faz a leitura Nery Ribas, 
diretor técnico Aprosoja/MT.

E o custo...
Pra piorar, o custo de produção da soja no Mato Grosso é 

considerado o maior de todos os tempos para o estado. Ou 
R$ 2,34 mil por hectare plantado, segundo o Instituto Mato-

grossense de Economia Agropecuária (Imea). E, então, a 
diferença entre lucro & prejuízo estará na produtividade. 

Segundo o Imea, com uma produtividade média de 51 
sacas, a soja comercializada de forma antecipada a R$ 43/

saca, deverá proporcionar prejuízo ao produtor de R$ 23,94/
hectare. Mas se negociada por um realzinho a mais, a R$ 
44, poderá propiciar lucratividade de R$ 7,40. Portanto, o 

chamado ponto de equilíbrio é R$ 44/saca.

Vice em 
colheitadeiras

Se depender da venda de colheitadeiras em 2013, 
nenhum metro quadrado de grão deverá deixar de ser 
colhido nas lavouras brasileiras. Segundo a Associação 

Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), as vendas por aqui deverão atingir 8,5 mil 

unidades, o que faz do Brasil o segundo maior mercado 
– atrás apenas do americano, com 13,6 mil máquinas 

comercializadas. O Brasil, inclusive, supera em 2013 toda 
a Europa Ocidental, com 7,2 mil vendas. O preço bom da 
soja e a facilitada linha de financiamento PSI – Finame 

explicam o número.

Projeção otimista para 2023...
Em dez anos, metade da soja produzida no mundo será colhida em lavouras brasileiras. 
A previsão é do Outlook Fiesp 2023, estudo da Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) que analisa o agronegócio no País e suas perspectivas para a próxima década. 
O Outlook Fiesp 2023 examinou 18 commodities e traçou projeções de produção, consumo, 
exportação/importação, estoques e área plantada para 2023.

... e os desafios?
O estudo prevê produção total de grãos em 238 milhões de toneladas (53 milhões a mais 

que em 2012/13) e 32 milhões de toneladas de carnes. Portanto, surge uma questão: como 
escoar tamanho volume? “Se nossa estrutura atual já é insustentável, como será com um 

incremento de 30% na produção de grãos e 20% em carnes?”, adverte o presidente da Fiesp, 
Paulo Skaf. “Os resultados para os principais produtos mostram a urgente necessidade de 

se estabelecer políticas públicas que ofereçam sustentação e estímulo frente ao grande 
potencial produtivo do Brasil”, acrescenta.

A CNH Industrial, empresa controladora das 
marcas Case IH, New Holland Agriculture, Case 
Construction, New Holland Construction, FPT 
Industrial e Iveco, tem nova estrutura de 
comunicação para a América Latina: Milton 
Rego assume como o novo diretor de 
Comunicação Corporativa e de Relações 
Institucionais e fica responsável pela área 
de imprensa e comunicação institucional 
de todas as marcas.

CNH: novo diretor 
de comunicação 
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bilhões

Familiares em alta
Jamais os agricultores familiares retiraram tanto dinheiro em 
banco para financiar as suas atividades como no trimestre julho 
a setembro – primeiros três meses da safra 2013/14. Foram R$ 
6,3 bilhões por meio do Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf ). Ao todo, 591.805 contratos, 
sendo 264.884 para custeio e 326.921 para investimento. O valor 
é quase 33% acima do que foi contratado no primeiro trimestre 
da safra 2012/2013 e é o maior valor da história do Pronaf para o 
período. Do total, R$ 4,1 bilhões foram para a produção agrícola, 
e R$ 2,2 bilhões para a pecuária.

Outra estatística: de cada 100 empregos gerados na agricul-
tura brasileira, 77 têm como origem a agricultura familiar. A 
informação consta no relatório Perspectivas da Agricultura e 
do Desenvolvimento Rural nas Américas 2014: uma visão para 
a América Latina e Caribe, produzido pela Comissão Econômica 
para a América Latina e o Caribe (Cepal), pela Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) e pelo Insti-
tuto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA). Na 
América do Sul há países, como a Argentina, em que este índice é 
de 53%, enquanto a média na América Central é de 50%.

Algodão animado
A área de algodão primeira safra no Mato Grosso vai praticamente dobrar em 2013/14. Mais precisamente, 

a ampliação será de 97%, para 250,6 mil hectares. O plantio começa em 30 de novembro, após o término 
do vazio sanitário. Mas a produção mais significativa ainda é de segunda temporada, com 273,7 mil 

hectares. Portanto, no somatório serão 581 mil hectares, 28,5% de crescimento ante os 452,3 mil hectares 
da safra anterior. Os preços firmes e o câmbio – que beneficia as exportações e inibe importações por parte 

da indústria têxtil – explicam o ânimo do cotonicultor.

de reais deverá ser o faturamento do segmento floricultura no 
Brasil em 2013. É o que estima a consultoria especializada 
Hórtica, segundo o jornal Valor. No ano passado, conforme o 
Instituto Brasileiro de Floricultura (Ibraflor), o setor movimentou 
R$ 4,8 bilhões. O crescimento desde 2008 varia de 12% a 15% 
ao ano. Estima-se que as flores cultivadas para comercialização 
ocupem 12 mil hectares, dos quais 30% são de rosas – depois 
crisântemos e lisianthus. Das cultivadas em vasos, orquídeas, 
lírios e crisântemos são as líderes. Segundo o Ibraflor, o consumo 
per capita no Brasil é R$ 24/pessoa/ano, contra R$ 140 na 
Europa.

Sindag agora é Sindiveg
A sigla Sindag – Sindicato Nacional da Indústria 

de Produtos para Defesa Agrícola, que por muitos 
anos denominou a entidade representativa da 

indústria de agroquímicos, será substituída por 
Sindiveg – Sindicato Nacional da Indústria de 

Produtos para Defesa Vegetal. O sindicato também 
contará com uma nova publicação editorial a 
partir de janeiro, em substituição ao boletim 

informativo Conexão Sindag.
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COM A PROTEÇÃO TOTAL 
DE AVICTA COMPLETO 
NO TRATAMENTO DE SEMENTES 
INDUSTRIAL, ELES NÃO VÃO TER 
A MENOR CHANCE NA SUA PLANTAÇÃO. 
Avicta Completo é a melhor solução para proteger as suas sementes 
de nematoides, doenças e pragas. Com ele, você tem controle total 
e a conveniência do tratamento industrial para cuidar das suas 
sementes de soja. Além disso, Avicta Completo tem o melhor 
desempenho também na proteção de sementes de alta tecnologia. 
Assim, você fica tranquilo e protege o seu investimento. 

Avicta Completo. Suas sementes protegidas como você nunca viu. 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

MEDIDA CONTRA A GIBERELA

NEMATOIDE NA GOIABEIRA
Quais são as medidas recomendadas para prevenir o nematoide que ataca a goiabeira? Desde já, agradeço as informações.

Arnoldo Vieira Cigana

Vitória da Conquista/BA

R- Conhecido como nematoide-das-galhas (Meloidogyne
enterolobii), o inimigo pode provocar desde a perda de produ-
tividade até a morte das plantas. O nematoide, no entanto, não
age sozinho. Quando infecta as goiabeiras, ele deixa “portas
abertas” para um fungo de solo, chamado de Fusarium solani,
que se aproveita da oportunidade e acelera o processo de defi-
nhamento e morte das plantas. Apesar de ser um problema bas-
tante conhecido pelos produtores, o controle ainda é um gran-
de desafio. O pesquisador José Mauro da Cunha e Castro, da
Embrapa Semiárido, alerta que é de fundamental importância
que os produtores adotem medidas para prevenir a ocorrência
do nematoide. O mais importante diz respeito ao planejamento
da implantação de um pomar de goiabeiras. É recomendado
que se faça uma coleta de amostras de solo e, se possível, de
raízes de plantas, de forma a representar a área a ser cultivada.
Se necessário, o produtor pode recorrer a um profissional da assistência técnica para obter informações sobre o procedimento
adequado de coleta das amostras. Após a análise, é emitido um laudo técnico. Caso a área esteja adequada para o cultivo, o
segundo aspecto a ser observado pelo produtor se refere à qualidade e à sanidade das mudas. Atendidas essas duas exigências
principais, é importante atentar para aspectos relacionados à nutrição do solo. Assim, recomenda-se que amostras de solo sejam
encaminhadas a um laboratório para análise química, visando fazer as correções necessárias ao início do cultivo. Durante a
condução do pomar, análises periódicas do solo e das folhas devem ser realizadas para subsidiar o manejo nutricional das plantas.

De que forma o ciclo das cultivares pode interferir sobre
a ocorrência de giberela nas lavouras de trigo? Obrigado pela
atenção.

Ilvo Motta Miranda

Francisco Beltrão/PR

R- A semeadura de cultivares de ciclo longo no início da
safra reduz o risco causado por adversidades climáticas, segundo
o pesquisador do Instituto Agronômico (IAC), de Campinas/SP,
João Carlos Felício. A incidência das doenças das espigas, como a
giberela e a brusone, ocorrem com mais intensidade nas cultiva-
res precoces, quando semeadas no início da safra. Isso porque
quando as chuvas chegam, em junho e julho, as espigas do trigo
não estão mais protegidas pelas
bainhas das folhas, necessitando
de proteção química, que, de
acordo com o pesquisador, ge-
ralmente não é muito eficaz para
o controle quando o período de
chuva excede 72 horas. Além de
diminuir o rendimento do cereal,
a giberela causa outro grande pro-
blema: os grãos infectados ficam
tóxicos devido à presença de mi-
cotoxinas, que podem causar
vários tipos de doenças. Os ma-
teriais considerados de ciclo lon-
go são colhidos com 135 dias,

da germinação à colheita, e os de ciclo precoce, em 110. “Pode
parecer pouca diferença, mas no campo esses 25 dias são de
extrema importância para evitarmos a giberela. Não atrapalha a
semeadura da soja ou do milho, que começa em outubro, se se-
mearmos variedades de ciclo longo”, afirma Felício. O pesquisa-
dor do IAC lembra que essa prática é recomendada, mas que os
produtores deixaram de se atentar a esse detalhe de diversificação
de ciclo. A giberela é de difícil controle químico, pois, de acordo
com Felício, a aplicação do fungicida nem sempre é bem sucedi-
da, não produzindo o controle esperado nos períodos de chuva
intensa. Existem materiais resistentes a essa doença, porém apre-
sentam baixa qualidade de farinha. Daí a importância de fazer a
semeadura, em abril, de materiais de ciclo mais longo. Uma técni-

ca adotada no programa
de melhoramento genéti-
co do IAC para evitar a
doença é a seleção de cul-
tivares com espigas laxas,
isto é, com maior espa-
çamento entre as inflores-
cências. “Com esse espa-
çamento maior, o vento
tende a secar mais rapi-
damente as espigas,
como consequência, a
ocorrência da giberela ten-
de a ser menor”, explica
o pesquisador.D
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Um óleo feito para transformar 
suas safras em cifras. 

O Brasil avança com a ajuda do seu trabalho. E para que a sua produção não encontre barreiras, oferecemos a você a mais alta 
tecnologia em óleos lubrificantes, criada para aumentar o desempenho das suas máquinas e garantir o máximo de proteção para 
os seus motores. Produzindo mais e melhor, suas safras podem render cada vez mais frutos. Pro você e poro milhões de brasileiros. 

mobil.cosan.com.br 

Todas as marcas utili zadas neste material são marcas ou marcas registradas da Exxon Mobil Corporation ou uma de suas subsidiárias, 
utilizadas por Cosan Lubrificantes e Especialidades S.A. , ou uma de suas subsidiárias, sob licença. 

Mobir 
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mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

CARTAS  FAX  E-MAILS

QUALIDADE EDITORIAL D’A GRANJA
Gostaria de parabenizar A Granja pela sua alta qua-

lidade editorial, com uma abordagem precisa acerca
dos temas mais relevantes para o agro nacional. A re-
vista prova, a cada nova edição, ser um excelente in-
vestimento para aqueles que desejam divulgar sua
marca ou produto.

Gabriel França

 da  Boxe Propaganda

ENREDO D’A GRANJA KIDS – TURMA
DO DADICO

Parabéns À Granja Kids – Turma do Dadico,
que está cada vez melhor (sou fã de HQ e leio sempre
o Chico Bento). Acho que o gibi é de ótima qualida-
de, com boas mensagens e os enredos estão cada vez
melhores. Por favor, transmita essa mensagem aos
roteiristas.

Dulce Mazer

 jornalista, Porto Alegre
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AS EXPLICAÇÕES DE UM CAMPEÃO
Muito interessantes as declarações do campeão brasileiro da produtividade de

soja (Hans Groenwold, no meio na foto, o entrevistado de “As motivações de um
campeão”, edição de setembro). Me chamou atenção quando ele disse o seguinte:
“Acredito que o sucesso de uma lavoura inicia no plantio. Se fizermos dentro do
que é recomendado, a chance de dar certo será maior”. Parece lógico, mas muita
gente não segue o básico recomendado, e aí depois fica culpando não sei quem pela
lavoura ter rendido abaixo das expectativas. As tecnologias e técnicas estão aí, am-
plamente comprovadas que dão certo. É só segui-las.

Ambrósio Freitas Filho

 Cambé/PR
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A NOVA FRONTEIRA DA RENTABILIDADE 

AMPLIE SEU CONHECIMENTO 
E COLHA OS MELHORES RESULTADOS. 

O Agrimoney 2013 é o único evento focado na geração de conhecimento para seus participantes, com é o 
único evento focado na geração de conhecimento para seus participantes, com e estratégias de 
comercialização para as principais commodities agrícolas produzidas no Brasil. 

Além disso, oferece conteúdo exclusivo com grandes nomes do mercado e oportunidade de relacionamento 
com os principais representantes do setor. 
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AS CHUVAS CHEGAM
E COM ELAS

NOVAS ESPERANÇAS
PARA O BRASIL-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Nesta hora deNesta hora deNesta hora deNesta hora deNesta hora de
planplanplanplanplantiotiotiotiotio,,,,, é um momen é um momen é um momen é um momen é um momentttttooooo

de fé, e fé nãode fé, e fé nãode fé, e fé nãode fé, e fé nãode fé, e fé não
cccccomporomporomporomporomporta pessimismosta pessimismosta pessimismosta pessimismosta pessimismos

nem derrotismosnem derrotismosnem derrotismosnem derrotismosnem derrotismos

O mês de outubro, especial-
mente para o Brasil Central,
significa o início das chuvas

do ano agrícola 2013/14. Os produ-
tores brasileiros, ao verem os primei-
ros pingos caindo no solo
que eles permanentemente
laboram, se esquecem de
todos os pecados que paga-
ram, os sofrimentos da sa-
fra anterior, os custos abu-
sivos que caíram sobre
seus ombros, as dificulda-
des da comercialização dos
seus produtos e, num lance
e heroísmo, voltam à sua
terra para plantar nova sa-
fra e com ela renovar as
nossas esperanças.

Todos têm a esperança
de que a nova safra vai passar de
190 milhões de toneladas e que o
nosso País, além de poder se alimen-
tar bem, ainda vai contribuir para mi-
tigar a fome de tantos outros povos
que não têm condições de se auto-
alimentar. É um novo Brasil efer-
vescente onde os caminhões, desta
vez, voltam ao interior levando os
corretivos, os adubos, os defensivos,
as sementes, as novas máquinas
agrícolas, tratores, pulverizadores
tudo numa sinfonia inigualável a
qualquer outro país. Devemos lem-
brar que este ano, ao que tudo indi-
ca, vamos bater o recorde de 1975,
vendendo mais de 68 mil tratores de
rodas aos nossos produtores. Para-
béns. Esta é uma marca indelével e

muito significante para nós que que-
remos ver o Brasil crescendo em
produção e em riquezas.

Vamos confiar que o crédito ru-
ral prometido saia a tempo e na hora.

Que os R$ 700 milhões do seguro
rural não faltem e que, se bem ad-
ministrados, possam atender a uma
significativa parcela dos nossos pro-
dutores e de suas áreas plantadas.
Seguro rural mesmo e não só segu-
ro de crédito para os bancos. Nesta
hora todos sonhamos que a comer-
cialização da próxima safra vai fun-
cionar bem e que necessitará o mí-
nimo de intervenção governamental.

Por falar nisto, esta safra é a sa-
fra agrícola que tem maior partici-
pação do setor privado. O produtor,
a indústria, os prestadores de servi-
ços, todos estão contribuindo de ma-
neira exemplar para que ninguém se
frustre. Este é o grande exemplo
que estamos dando. É bom sonhar

que os gargalos da logística tenham
sido removidos em sua maioria e
que o escoamento da safra seja o
mais normal possível. Nesta hora de
plantio, é um momento de fé, e fé

não comporta pessimismos
nem derrotismos.

Estou acompanhando de
perto o esforço do nosso
ministro da Agricultura para
que tudo funcione bem, a
tempo e à hora para que o
nosso produtor não se de-
cepcione. Se depender dele,
posso garantir que as coisas
vão melhorar e as esperan-
ças se realizarão em bons
frutos.

Vamos sonhar que a soja,
o algodão, o leite, as carnes,

os óleos e tantos outros produtos
continuem a puxar os preços no
mercado internacional. Que o milho,
o arroz, a laranja mantenham os seus
preços remunerativos, mas especi-
almente o café, que hoje nos afoga,
dê a virada nos mercados interna-
cionais, como tantas vezes já fez e
nos tire desta angústia desespera-
dora. Afinal, fé e esperança se con-
fundem e são sinônimas. Sonhos
bem vividos e trabalhados com fé e
esperança podem se transformar em
realidade. Vamos Brasil, esta é a sua
vez. Não vamos perder.
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O DESAFIO DO ETANOL
DE CEREAIS

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
presidente da Aprosoja Brasil

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

O dia terminou com aO dia terminou com aO dia terminou com aO dia terminou com aO dia terminou com a
afirmação de que a produçãoafirmação de que a produçãoafirmação de que a produçãoafirmação de que a produçãoafirmação de que a produção
de etanol a parde etanol a parde etanol a parde etanol a parde etanol a partir de milhotir de milhotir de milhotir de milhotir de milho

durante a entressafra da cana,durante a entressafra da cana,durante a entressafra da cana,durante a entressafra da cana,durante a entressafra da cana,
nas usinas flex, é um processonas usinas flex, é um processonas usinas flex, é um processonas usinas flex, é um processonas usinas flex, é um processo

irreversível. Há tecnologia eirreversível. Há tecnologia eirreversível. Há tecnologia eirreversível. Há tecnologia eirreversível. Há tecnologia e
matéria-prima suficientes,matéria-prima suficientes,matéria-prima suficientes,matéria-prima suficientes,matéria-prima suficientes,

basta saber se estamosbasta saber se estamosbasta saber se estamosbasta saber se estamosbasta saber se estamos
dispostos a encarar essedispostos a encarar essedispostos a encarar essedispostos a encarar essedispostos a encarar esse

desafiodesafiodesafiodesafiodesafio

Realizamos o I Fórum Brasileiro de
Etanol de Milho e Sorgo. E, du-
rante um dia inteiro de discussões,

pude aprender muito e ver que o excedente
do milho no Brasil tem solução, podendo
ser transformado em etanol e DDGS – um
farelo proteico que substitui o farelo de soja
na ração. Me chamou atenção a quantidade
de inscritos, interessados e curiosos pelo
tema, por volta de 300 participantes esta-
vam presentes no fórum, inclusive do Mato
Grosso do Sul e de Goiás. O fórum tam-
bém contou com a participação da maior
empresa de engenharia norte-americana
atuando no mercado do etanol de milho,
a ICM, que construiu 122 das 200 usinas
de etanol dos EUA, além de um represen-
tante de outra empresa, a Fermentis, que
atua na Argentina, Uruguai e Paraguai.

E o primeiro painel já começou agita-
do, debatendo as políticas públicas para
viabilizar o etanol de milho. Para o sena-
dor Blairo Maggi, um dos convidados
presentes no evento e principais defen-
sores da iniciativa, a produção de etanol
a partir de milho vai garantir o equilíbrio
da atividade. No evento, aproveitei para
falar sobre a importância de se agregar
valor ao cereal de Mato Grosso.  Frisei
que a produção de etanol de milho não
vai competir com a produção de alimen-
tos. A ideia, na verdade, é trabalhar com o
excedente do cereal e ainda resolver o
problema logístico. Mas o principal seria
a produção de inteligente de biocombus-
tível e um produto proteico altamente com-
petitivo, o DDGS.

E como bem destacou Marcelo Duarte,
diretor-executivo da Aprosoja/MT, é preci-
so neste momento pensar na competitivida-
de do etanol de milho em relação ao etanol
de cana, nas políticas públicas de fomento,
nos mercados que vamos atender e no pre-
ço que as usinas poderão pagar pelo milho.
E ficou claro durante o evento que também
há viabilidade na produção do etanol. Como
ressaltou o presidente do Sindalcool/MT,
Piero Vicenzo Parini, até 2015 o Brasil vai
precisar de pelo menos mais 40 usinas para
suprir a necessidade de etanol de cana, e
hoje já existe uma demanda potencial muito
grande.

Além disso, como destacou meu amigo
Rui Prado, presidente da Famato, os R$ 700
milhões disponibilizados pelo Governo Fe-
deral para custear os leilões de milho em 2013
foram uma alternativa para escoar o exce-
dente de milho, mas não pode ser um mode-
lo sustentável nos próximos anos. Para o
presidente do Fórum Nacional de Milho,
Odacir Klein, a chave para viabilidade neste
caso está justamente na segunda safra de
milho em Mato Grosso, que pode trazer pro-
blemas para o estado pelo excesso de pro-

dução, mas que é extremamente necessária.
O segundo painel apresentou as experi-

ências de sucesso que já existem no País,
como o caso da Usinat, em Mato Grosso, em
seu segundo ano de funcionamento. Primei-
ra usina flex do Brasil e do mundo em cana e
cereais, deve produzir na safra 2013/14 cerca
de 30 milhões de litros de etanol e 15 mil
toneladas de DDGS a partir de aproximada-
mente 85 mil toneladas de milho. O painel
também mostrou os novos projetos que es-
tão sendo desenvolvidos, como da Usina
Rio Verde, em Goiás.

Também foram discutidas questões de
extrema importância para o setor agrícola,
como a viabilidade econômica do etanol de
milho e sorgo. Segundo Otávio Celidônio,

superintendente do Instituto Mato-Grossen-
se de Economia Agropecuária (Imea), tanto
uma usina flex quanto uma usina full, são
viáveis. Para converter uma usina de cana
em flex, que consume 500 toneladas ao dia,
o empresário investirá cerca de R$ 17,5 mi-
lhões. Já para uma usina full, que consome a
mesma quantidade, estima-se um investimen-
to de R$ 40 milhões a R$ 50 milhões.

Ainda segundo ele, além do preço do
cereal, o mercado do DDGS é crucial para
definir a viabilidade do projeto, já que o sub-

produto representa 80% do preço do mi-
lho. Mas ficou claro que para usinas flex
foi viável se utilizar o milho até um preço
de R$ 22 por saca, o que torna o negócio
extremamente interessante também para
os produtores que hoje estão recebendo
até R$ 8 por saca de milho.

Por fim, o último painel  trouxe para
os participantes quais os desafios em ter-
mos de tecnologia, quais os novos pro-
cessos disponíveis para a produção de
etanol e como é possível reduzir os cus-
tos da produção de etanol com várias
matérias-primas. E foi muito interessante
ver que, mesmo dentro da produção de
etanol em uma usina flex, é possível se
fazer vários processos, inclusive um em
que não há necessidade de separação na
fase de mosto, misturando o que veio do
processamento da cana com o do milho.

Os americanos da ICM deram uma
aula de processamento em usinas full e
disseram que hoje já se consegue extrair

um DDG de alto teor proteico, competitivo
até frente ao farelo de soja. E que hoje há
uma especialização no mercado de DDG
onde se obtém tanto produtos ricos em fi-
bras para alimentação de ruminantes quan-
to pobres em fibras e mais ricos em proteí-
nas para aves e suínos. O dia terminou com
a afirmação de que a produção de etanol a
partir de milho durante a entressafra da cana,
nas usinas flex, é um processo irreversível.
Segundo os participantes, há tecnologia e
matéria-prima suficientes, basta saber se es-
tamos dispostos a encarar esse desafio.
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Soja na produtividade
EXTREMA

O Desafio Nacional de Máxima Produtividade, concurso organizado pelo
Comitê Estratégico Soja Brasil (Cesb), prova ser perfeitamente possível e
viável técnica e economicamente colher mais de 100 sacas de soja por

hectare – mais do que o dobro da média brasileira. E multiplicar por quase
quatro a rentabilidade. Mas, afinal, o que é preciso fazer para colher tanta

soja? Pois abrimos a caixa-preta do Cesb
Thais D’Avila
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S urgido a partir da intenção de utili-
zar o segredo dos grandes produ-
tores para aumentar a produtivi-

dade da soja no Brasil, o Cesb – Comitê
Estratégico Soja Brasil – chega na quin-
ta safra de existência superando a ex-
pectativa de participação de sojiculto-
res e de alternativas encontradas para
elevar o rendimento das lavouras. A
meta, desde a criação do comitê na
safra 2008/2009, era puxar para cima
a média de produção por hectare das
atuais 47 sacas para 67 sacas – tudo
de olho no lucro do produtor. “O nú-
mero mágico para dobrar a lucrativi-
dade, passando dos atuais R$ 800 para
R$ 1,6 mil, é 4 mil quilos por hectare”
afirma o diretor presidente do Cesb,
Orlando Martins.

O objetivo é alcançar esse número
até 2015 no Cerrado e 2020 no Sul. A
diferença de prazo para alcançar a meta
do comitê entre as duas regiões foi es-
tabelecida em função das condições cli-
máticas registradas no Sul. “Um dos
processos que precisam avançar para
reduzir os problemas que os sulistas
têm com o clima é o desenvolvimento
da soja transgênica com tolerância à
seca. E isso só vai acontecer na se-
gunda metade desta década”, aponta
Martins.

O dirigente, que é engenhei-
ro agrônomo e produtor, sali-
enta que o agricultor brasileiro
vive bons momentos. “Esta-
mos vivendo um período de
vacas gordas, há oito anos com
lucro. No passado não tinha
acontecido ainda um período
contínuo tão longo quanto
esse, com uma situação con-
fortável para o produtor.” Por
isso, Martins afirma que o pro-
dutor precisa estar preparado
para momentos que não sejam
assim tão bons e, ainda assim,
se manter na atividade com
saúde financeira. “O Brasil tem
uma série de problemas estru-

turais, precisamos estar prontos para
suportar algum período não tão favo-
rável”, projeta.

E para garantir fôlego nas safras
problemáticas, a produtividade é a
grande estrela. O grande foco do Cesb,
conforme Martins, está na retomada do
crescimento da produtividade no Bra-
sil. “Ela, nos últimos anos, parou de
aumentar. Aumentou muito na década
de 1980 até o início dos anos 2000.
Saiu de 25 a 30, em média, e chegou a
47, 48. Hoje está há dez anos parada
em 47, em média. Temos que encon-
trar o caminho do ganho de produtivi-
dade novamente. Para que no futuro a
gente tenha uma situação mais confor-
tável em termos de preço no mercado
internacional”, avalia.

O Comitê Estratégico Soja Brasil é
uma Organização da Sociedade Civil de
Interesse Público (Oscip) mantida por
entidades patrocinadoras e apoiadoras.
Entre os participantes estão empresas
de sementes e defensivos, instituições
de pesquisa, universidades e associa-
ções de produtores. O embrião do Cesb
surgiu em 1997, quando Martins criou
entre as áreas às quais prestava con-
sultoria o S100, um projeto para alcan-
çar 100 sacas por hectare no Cerrado.

Na época, o projeto não deu certo, mas
algumas áreas superaram 80 sacas. “Vi-
mos que é um trabalho de grande en-
vergadura e ninguém consegue sozi-
nho. Temos que juntar forças. Por isso,
com o Cesb, juntamos forças do setor
da soja, cada um com a sua parte. Ten-
tamos fazer, mas não é uma consulto-
ria que vai conseguir sozinha. Precisa-
mos de todo o apoio que temos agora,
os produtores com as áreas, as empre-
sas com produtos, com incentivo. E
as entidades de pesquisa avaliando re-
sultados e aprofundando as descober-
tas de campo”, reconhece Martins.

Anos depois, Martins implantou um
sistema semelhante com algodão.
“Neste, o objetivo era chegar a 250
arrobas por hectare e o projeto alcan-
çou 300”, orgulha-se o dirigente. Para
repetir o feito com a soja, Martins e
uma grande equipe de agricultores, pro-
fessores e pesquisadores estão atuan-
do para coletar e organizar os dados
dos produtores que conseguem supe-
rar 90 ou 100 sacas por hectare. Uma
ferramenta do Comitê para difundir in-
formações são os fóruns.

Prontos para o futuro — A preo-
cupação em melhorar a produtividade
tem fundamento na análise do merca-

do mundial da oleaginosa. O
Brasil é quem deve manter a
oferta de soja, enquanto alguns
dos grandes produtores mun-
diais passaram a importadores,
como a China e a Índia. A afir-
mação é do pesquisador da
Embrapa Agroenergia e porta-
voz do Cesb, Décio Gazzoni,
uma autoridade quando o assun-
to é soja. “Quando a gente ana-
lisa os atuais fornecedores, per-
cebe que Estados Unidos e Ca-
nadá não têm mais pra onde ir;
Argentina está terminando o
Pampa Úmido; Uruguai e Para-
guai são pequenos; Bolívia tem
ambiente péssimo para negócio,
dificilmente vai ampliar a pro-
dução”, observa Gazzoni. E a
África? “A África é o Brasil nos
anos 1960. Ainda estão na fase
de importação e adaptação de
tecnologias, precisa de organi-
zação interna, estrutura, mão de
obra. O continente será uma
potência da soja daqui a 20 ou
25 anos”, afirma.

“Não temos como expandir a
produção só aumentando

áreas. Definitivamente
precisamos aumentar a

produtividade”, esclarece o
pesquisador Décio Gazzoni,
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Neste período, quem vai atender a
demanda é o Brasil. Foi esta visão que
motivou os fundadores do Cesb a bus-
carem alternativas. “Não temos como
expandir a produção só aumentando
áreas. Definitivamente precisamos au-
mentar a produtividade”, alerta Gazzo-
ni. Para isso, afirma o pesquisador, é
necessário o apoio governamental.  E
isso ainda é raro. Gazzoni garante que
a falta de apoio, de fomento por parte
do Governo prejudica o produtor. “Se
nós continuarmos como hoje, sem
muito apoio governamental, na área de
assistência técnica e transferência de
tecnologia, nosso prazo para atender a
meta pode ser mais demorado.” O pes-
quisador define como “esforço hercú-
leo” trabalhar em uma área de quase 30
milhões de hectares sem apoio oficial.
“O Governo precisa incorporar essa
ideia e se dar conta de que isso é impor-
tante para o País, para o seu portfólio
no mercado internacional.”

E quando o assunto é assistência
técnica, Gazzoni divide os sojicultores

em três grupos. Os grandes produto-
res, com 2 mil, 5 mil, 10 mil hectares
plantados; os médios, que têm entre 50
e 500 hectares, e os pequenos, que têm
até 50 hectares, em média. Nestas ca-
tegorias, os que mais sofrem com a fal-
ta de assistência são os médios produ-
tores, que, conforme o pesquisador,
são responsáveis por 50% da produ-
ção brasileira. Segundo ele, os grandes
têm seus agrônomos, suas consultori-
as; os pequenos, as cooperativas, os
programas e a assistência técnica ofi-
cial, preocupada com quem tem me-
nos condições. “Os médios, que res-
pondem pela metade da produção na-
cional, estão num limbo, alguns são co-
operativados, conseguem através da
cooperativa. Outros procuram consul-
tores privados, mas, em geral, é o gru-
po menos coberto, menos assistido por
assistência técnica e é justamente o que
precisaria de mais atenção. Caso essa
nova agência (a Anater, anunciada pelo
Governo) venha a cobrir esse séquito
de agricultores, seguramente teremos

mais adoção de novas  tecnologia e
vamos aumentar a produtividade mé-
dia no Brasil.”

O principal elemento para buscar
esse status de crescimento na produti-
vidade, segundo o presidente do Cesb,
é o conhecimento. “Nós temos que in-
vestir mais em conhecimento. Não nos
falta insumo, máquina... é conhecimen-
to é o que fazer a diferença. No passa-
do a agricultura teve dificuldades, fal-
tava crédito, faltava máquina, faltava
genética, tinha muito problema.” Hoje,
conforme Martins, os recursos estão
bem atendidos, pois a agricultura se
capitalizou muito. Segundo ele, boa
parte trabalha com capital próprio, e
também tem facilidade de crédito. “O
que vai diferenciar 47 de 67? É conhe-
cimento, saber o que tem que se feito.
Porque a produtividade maior se mos-
tra viável, vai deixar mais lucro. Os
insumos existem, e se não existirem,
nós estamos com possibilidade de mu-
dar”, entende.

É possível R$ 3 mil/hectare de
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lucro — Imagine quase 2 mil hectares
experimentando todo o tipo de mane-
jo, os recomendados, os alternativos,
o conhecimento do produtor aliado às
tecnologias existentes. Esta foi a área
total participante do Desafio Nacional
de Máxima Produtividade, o termôme-
tro do Cesb para encontrar as melho-
res práticas de olho no aumento do ren-
dimento de lavoura. Produtores inscre-
vem áreas em suas propriedades e bus-
cam chegar – ou superar – 100 sacas
por hectare. Como prêmio, os vence-
dores – em categorias nacional, regio-
nais e municipais – recebem viagens
técnicas para conhecer lavouras mun-
diais de alta performance e centros de
pesquisa. Mas também conta para os
ganhadores serem considerados refe-
rência entre seus pares.

O que chama a atenção nas áreas
participantes do concurso e que con-
seguiram superar a marca de 100 sa-
cas por hectare são os números de lu-
cro do produtor. Em uma produção
média de 47 sacas por hectare (média
dos últimos quatro anos no Brasil), des-
contados os custos, o produtor ganha
R$ 800. “Considerando os resultados
nas áreas vencedoras do concurso, que
superaram 100 sacas por hectare, a lu-
cratividade passa de R$ 3 mil”, ilustra
Martins. O presidente do Cesb garante
que não existe uma receita de bolo, e
que o Comitê vem levantando os da-
dos, por isso o trabalho de coleta de
informações de procedimentos junto ao
produtor é tão importante. “Ficou cla-
ro que a lucratividade aumenta. Agora,
o que nós não temos hoje é o domíno
da tecnologia. Estamos observando.
Não existe um domínio; existem dife-
rentes caminhos que ele (o produtor)
percorre.”

Outro objetivo do Cesb, além de ele-
var a média para 67 hectares, é, nos
próximos anos, ter um aumento do
volume de produtores que atingem a
marca de 90 sacas por hectare. Na
quinta edição do desafio já foram 40
áreas – destas, 22 superaram 100 sa-
cas no último concurso. “De tal forma
que em quatro ou cinco anos teremos
pelo menos 200 áreas com mais de 90
sacas”, espera Martins. Das áreas que
participam do concurso já saíram mui-
tas surpresas e ideias para trabalhos de
pesquisa. O Comitê ainda estuda de que
forma isso pode se tornar uma reco-

mendação, uma espécie de “receita de
bolo” para cada região.

Um produtor que consegue supe-
rar uma marca de 100 sacas por hec-
tare em uma safra vai querer repetir o
resultado, quem sabe em uma área
maior. “Queremos aprender o que fa-
zer para atingir esses números. Não é
um experimento tradicional – estamos
envolvendo o agricultor com o expe-
rimento dele. Ainda não estamos en-
tendendo bem o processo, qual o con-
junto de fatores que consegue isso”,
admite.  Martins afirma também que
a intenção é gerar fatos e, a partir daí,
envolver a pesquisa para verificar a
importância de cada técnica ou tec-
nologia utilizada na consolidação do
resultado.

Rendimento operacional x altas
produtividades — Visto como uma so-
lução para otimizar a movimentação de
máquinas e usar a menor janela de plan-
tio possível, o rendimento operacional
pode ser um fator que limita as altas
produtividades. A explicação é do pes-
quisador da Fundação MT Leandro Zan-
canaro, um dos integrantes do Cesb
que, juntamente com outros pesquisa-
dores, avalia os resultados dos partici-
pantes do Desafio. “Em todas as la-
vouras vencedoras do concurso do
Cesb, o plantio foi feito com velocida-
de de 4 a 5 km/h. Nas lavouras comer-
ciais, o usual é entre 8 e 10 km/h. O
produtor anda mais porque quer plan-
tar mais área num menor período de
tempo. É tudo uma questão de esco-
lha”, descreve.

Zancanaro também conta que, no
geral, o produtor está retirando a ferti-
lização do sulco por questão de rendi-
mento operacional.  Estão aplicando
antes do plantio, em superfície e a lan-
ço. O rendimento de plantio aumenta,
mas reduz a qualidade desta adubação.

É preciso regular melhor e reduzir a
faixa de aplicação para uniformizar, mas
a orientação nem sempre agrada. “Ele
pensa que se reduzir o rendimento diá-
rio vai ser ruim. Vivemos um conflito
muito grande por querer produzir mais,
simplificando demais as coisas”, lamen-
ta. O Cesb mostra claramente que as
áreas de altas produtividades são aque-
las em que se tem zelo em todo o pro-
cesso. São áreas com maior investi-
mento, com correção do solo em pro-
fundidade, em que a raiz cresce mais
do que nas lavouras comerciais. Com
isso consegue ter mais água e nutrien-
te disponíveis.

Outro exemplo citado por Zanca-
naro é o arranjo espacial de plantas. A
revisão da disposição das plantas no
solo pode proporcionar maior produti-
vidade. Atualmente, o utilizado, na mé-
dia, para a cultura da soja é um espa-
çamento de 45 a 50 centímetros nas
entrelinhas. Porém, o que os trabalhos
do Cesb vêm constatando, conforme
o pesquisador, é que a melhor prática é
verificar o espaçamento ideal para cada
material genético. “Em algum momen-
to, os dados do Cesb vêm mostrando
que essa distribuição das plantas pode
mudar a produtividade. Não se sabe
ainda o número correto e nem se vai
funcionar para todos os materiais ge-
néticos e condições climáticas. É isso
que estamos verificando.”

O pesquisador cita o exemplo de
produtores baianos que vinham enfren-
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Pesquisador Zancanaro lembra
que um dos objetivos do Cesb é

provocar a curiosidade e a
criatividade do produtor, para

que ele faça num pedaço pequeno
da sua área aquilo que ele queria

fazer e ninguém estimulou
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tando problemas
com o mofo bran-
co. Eles utilizavam
o espaçamento re-
comendado para a
soja e, em função
da doença fúngica,
passaram para 60
centímetros ou
mais e mantiveram
a produtividade.
“É uma experiên-
cia que mostra
que, mudando, po-
demos ter ganho
de produtividade
para algumas con-
dições e materiais
genéticos”, revela.
Alguns produtores
inscritos no concurso de produtivida-
de chegaram a utilizar um método cha-
mado plantio cruzado. O sistema con-
siste em plantar em um sentido primei-
ro e, depois, em outro, de forma que
as linhas de plantio formem um qua-
drado. Zancanaro explica que o Cesb
não recomenda mais essa prática, uma

vez que não
seria viável de
aplicar em la-
vouras comer-
ciais.

Um dos
objetivos do
Cesb é provo-
car a curiosi-
dade e a criati-
vidade do pro-
dutor. De

modo que ele faça,
num pedaço pequeno da área, tudo
aquilo que ele queria fazer e ninguém
estimulou. “Porque ele vivencia a la-
voura direto. Se ele vai fazer um con-
junto de práticas, o Cesb quer pegar
as boas ideias e propor para a pes-
quisa”, lembra Zancanaro.

Controle fitossanitário — A ocor-
rência de doenças – sejam elas foliares
ou radiculares – naturalmente também
preocupa a equipe técnica do Cesb. Con-
forme o professor da Universidade Fe-
deral de Santa Maria/RS Ricardo Balar-
din, também ligado ao Cesb, o percen-
tual de perdas pode variar entre 15% e
25%, dependendo da região. Balardin
informa que no Sul o percentual de per-
da é menor, entre 15% e 20%, porque
os problemas são regionalizados e a di-

versidade é menor. Já no
Cerrado, o impacto pode
chegar a 25%, por exis-
tir uma maior diversida-
de e abundância de do-
enças próximo à faixa
equatorial. Essa presen-
ça mais marcante de en-
fermidades, segundo o

professor, começa a diminuir à medida
que se vai para o Sul. “Existe dano, mas
não no mesmo patamar”, completa.

Para pragas o professor não vê mui-
ta diferença. Mas, de qualquer forma,
afirma que o Cesb vem tentando suge-
rir aos produtores que compreendam

Professor Balardin: o
conhecimento que o produtor
tem sobre o processo químico

fitossanitário é muito pequeno
frente à complexidade que o

controle hoje já alcançou
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Por uma pesquisa mais conectada
à realidade do produtor

Orlando Martins tem 25 anos de experiência em consultoria
agronômica.  Formado em Agronomia pela Universidade Federal
de Mato Grosso do Sul e mestre em Solos e Nutrição de Plantas
pela Universidade de Viçosa/MG, sempre teve o foco no aumento
da produtividade. Junto com outros incentivadores da elevação
do rendimento de grãos, Martins foi sócio-fundador do Cesb, ten-
do ficado na época (e até agora) responsável pela área de nutrição
de plantas. Recentemente foi reeleito para a
presidência da entidade. Entusiasta das des-
cobertas proporcionadas pelo conhecimento
do produtor, o especialista em nutrição come-
ça a questionar o caminho da pesquisa, acre-
ditando em olhar para coisas simples, mas que
podem ter mudado com o passar do tempo.

A Granja — Dentro do quesito nutrição, é
possível afirmar que os produtores que utili-
zam taxas mais elevadas de adubação são os
que produzem mais?

Orlando Martins — Nós temos observa-
do que, geralmente, as áreas de produtividade
maior têm um nível de nutrição maior ou o pro-
dutor fez uma adubação mais pesada. Mas nor-
malmente nós temos um nível nutricional des-
tas áreas acima da média.

Essa questão é o diferencial dentro das
produtividades maiores?

O que o ocorre: nós temos um sistema de recomendação de
adubação que foi feito nos 20 últimos anos. A maior parte das reco-
mendações, do IAC (Instituto Agronômico, sediado em Campinas/
SP), do serviço de pesquisa de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul,
foram feitas quando os patamares  de produtividade da cultura eram
menores. Essa pesquisa foi feita há 20 anos, quando a produtivida-
de da cultura era menor. Os números ainda são os utilizados hoje
que a produtividade é maior e nós queremos uma maior ainda. Então,
nós vemos que tudo terá que ser revisto. Temos que rever esses
conceitos e criar novas tabelas de recomendação, adubação, novos
sistemas que nos permitam produtividades maiores.

E a quem caberia liderar o processo de criação de nova tabela?
Pois é... (risos) acreditamos que seria a pesquisa. Agora, o que

acontece hoje: temos toda uma situação de pesquisa montada,
onde existem os órgãos que financiam as pesquisas - Capes, CNPQ
e outros. E existem comissões que organizam as pesquisas que
estão sendo pleiteadas, e, geralmente, quando o pesquisador apre-
senta algum projeto, ele vai ser julgado. E, na maior parte das
vezes, as pesquisas que são básicas, não são aprovadas. Aconte-
ce que o financiador acha que isso é coisa do passado. Aprova
uma pesquisa que está falando em nanotecnologia, em coisas mais
atuais do ponto de vista tecnológico. Nós, do Cesb, entendemos
que temos que reestudar coisas que foram feitas 20 anos atrás.
Essa pesquisa que está aí considera que não é importante. Mas o
sistema produtivo considera que é.

Como mostrar isso?
O fato de nós gerarmos essas produtividades mais altas, e

questionarmos novamente essa necessidade, é importante para
voltar a pesquisa para onde ela é realmente necessária e não onde
se acredita que seja. Muitas vezes é pesquisado um monte de
coisas que está entulhando as bibliotecas. Não chega no campo

porque é um negócio que está desconectado com o campo. Quere-
mos tentar trazer pelo menos parte do recurso existente para que
ele seja utilizado para o consumidor final, que é o agricultor. Que é
de onde sai o dinheiro pra pagar tudo isso que existe.

A pesquisa não está falando direto com o produtor?
Está ocorrendo uma desconexão muito forte. A pesquisa está

num nível muito alto, mas a maior parte das coisas que ela está
gerando alimenta novas pesquisas, publica-
ção de novos trabalhos em revistas científi-
cas de renome internacional... Mas isso não
chega no produtor. Ao produtor, às vezes, é
importante uma coisa mais básica, como nós
estamos falando.

Mas os resultados dos programas do Cesb
estão apontando para essa necessidade, não é?

Sim. Só que o pesquisador que apresenta
um trabalho de recalibração nutricional, por
exemplo, ele é visto até como chacota. Pois isso
é assunto de 30 anos atrás. Já foi assunto, mas
quando a soja produzia 30 sacas por hectare.
Hoje, nós produzimos quase 50 e queremos che-
gar a 70. Então, precisamos rever. O Brasil au-
mentou violentamente a quantidade de recurso
para pesquisa e o número de pesquisadores.
Mas as questões mais básicas não estão corre-
tas, o produtor está sem atendimento, subsí-

dio. O que nós queremos com o Cesb é resgatar essa necessidade
de reestudar essa situação para que se permita trabalhar nestes
patamares de produtividade maior.

Como os pesquisadores veem a iniciativa do Cesb de tornar o
produtor o protagonista da descoberta de novas técnicas?

O pesquisador mais maduro vê como uma oportunidade de
trabalho. Pois o campo de pesquisa é muito amplo. Normalmente
essas técnicas que aparecem com o produtor estão dentro de um
conjunto de técnicas. O que nós temos observado é que o diferen-
cial, os ganhos que teremos no futuro, não estão relacionados a
mudar uma técnica apenas no sistema de produção. É um conjunto
de técnicas, a interação deste conjunto que vai nos proporcionar
um novo patamar de produção. Temos as entidades de pesquisa
que participam do Cesb, que veem essas informações como algo
benéfico. O concurso está trazendo também material novo para ser
pesquisado, chegando a um potencial de produção que se acredi-
tava que não era possível chegar. O Cesb é uma nova fronteira. Dá
pra ir além. Aquilo que nós imaginávamos que seria de um nível
menor. Dá para fazer mais e isso instiga os pesquisadores a procu-
rar mais.

Qual a relação entre a pesquisa e a produção hoje?
Num primeiro momento, quando começamos a cultivar a soja

no Brasil, a informação do pesquisador era muito importante. Tra-
zia a experiência de fora, de outros países. Com o passar dos anos,
nós fomos dominando aquilo, e em algum momento a pesquisa
passa a contribuir menos, pois a experiência do agricultor passa a
contribuir mais com sua vivência. O agricultor faz aquilo todo o
ano. O pesquisador, quando ele não é produtor, tem um conheci-
mento específico, mas teórico. E a prática é muito importante. Por
isso, em algumas situações, o agricultor tem muito pra contribuir e,
às vezes, num nível superior ao do pesquisador.
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essa diferença em termos de local.
“Ele (o produtor) precisa utilizar prá-
ticas de controle adequadas às suas
realidades”, afirma. Olhar para a pro-
dução nacional por regiões mostra mui-
tas peculiaridades. E as diferenças po-
dem continuar aparecendo se o foco
for ainda mais fechado. “Temos uma
série de microrregiões que também
vão ter pragas ou doenças em níveis
mais significativos, dependendo das
variações climáticas diárias e anuais”,
menciona. O professor cita exemplos
como a região do Araguaia e municí-
pios de Sapezal e Parecis, no Mato
Grosso, os Campos Gerais do Para-
ná, as regiões do Planalto Médio e
Campanha, no Rio Grande do Sul, le-
vando em consideração, principalmen-
te, aspectos climáticos.

Para o controle de pragas e doen-
ças é preciso, além de observar as par-
ticularidades regionais no que diz res-
peito ao clima, realizar o bom manejo
da lavoura. E, neste quesito, o pro-
fessor divide o assunto entre os ma-

nejos cultural e químico. No bloco
cultural, entram fatores como rotação
de culturas, qualidade de sementes e
nutrição de plantas. Já no químico, o
uso de produtos, mas aqui a situação
exige uma análise muito mais comple-
xa. “O conhecimento que o produtor
tem sobre esse processo químico é
muito pequeno frente à complexidade
que o controle hoje tem. Em função
de produtos novos, modernos, com
atividade química muito desenvolvida,
que têm uma formulação extremamen-
te complexa. Enfim, o grau de neces-
sidade de conhecimento técnico, hoje,
na área de químicos é tão grande que
o produtor não acompanhou isso”, la-
menta.

Balardin explica ainda que as ex-
periências do Cesb têm mostrado que
quem quer produzir mais deve enten-
der que, para um químico ter maior
eficácia, é preciso respeitar horário de
aplicação, depositar o produto na plan-
ta e que muitas aplicações devem ser
feitas sem ver o sintoma. “Ele tem que

entender também que a maior eficiên-
cia do controle se dá quando a ativi-
dade da planta é mais alta e isso ocor-
re na transição da fase vegetativa para
a reprodutiva”, acrescenta. A impor-
tância de conhecer bem os processos
químicos começa desde a hora de es-
colher o produto, passa por aplicar
bem – procurando atingir o máximo
potencial apresentado pelo fabricante
– e, por último, quando aplicar – se é
pela observação da parte fisiológica ou
por um calendário preestabelecido.

Balardin finaliza explicando que o
mundo do manejo químico é muito
complexo e que o produtor precisa
pensar, na hora da tomada de decisão,
que não é apenas o controle. É preci-
so ter uma planta bem estruturada,
bem protegida, que tenha uma resposta
melhor. “Não é o químico que respon-
de pelo controle. É uma planta de alta
performance e bem protegida. E isso
começa na análise física e química do
solo, numa boa  adubação, num plan-
tio bem feito.”





34  |  NOVEMBRO 2013

AGRICULTURA DE PRECISÃO

A relação semeadura
PRECISA e altas
produtividades

Novas ferramentas tecnológicas da AP permitem
elevado controle na qualidade da operação

para obtenção de altas produtividades de milho.
A exemplo do que mostra experiência do Projeto

Aquarius
Tiago Hörbe, Telmo Amado e Ademir Ferreira, pesquisadores do Projeto Aquarius,

Universidade Federal de Santa Maria/RS, tiagohorbe@hotmail.com

A uniformidade no estande e no
arranjo espacial de plantas na la-
voura é importante estratégia para

obtenção de elevada e uniforme produ-
tividade das culturas de grãos, em ge-
ral, e do milho em especial. A combina-
ção de estratégias como utilização de se-
meadora pneumática, organizadores de
sementes no disco, controle de singula-
ridade (uma só semente por local), sen-
sores de falha na queda de sementes li-
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Na foto, é visível o
resultado da semeadura

precisa com plantas
regularmente distribuídas

e com desenvolvimento
uniforme
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nha a linha, controle de pressão para
abertura do sulco de acordo com a va-
riabilidade espacial das condições de
solo, correto posicionamento das se-
mentes no sulco, direcionamento de
máquinas na lavoura com sinal GPS de
acurácia centimétrica, piloto automáti-
co, rastreabilidade da operação com re-
gistro de múltiplas informações (distri-
buição espacial da velocidade de opera-
ção, quantidade de sementes efetivamen-
te depositadas, número de falhas, se-
mentes duplas por linha de semeadura)
fornecido pelos sensores e computador
de bordo têm proporcionado um novo
padrão de gerenciamento da operação
de semeadura, contribuindo para alcan-
çar altas produtividades.

O arranjo de plantas na lavoura é uma
das práticas culturais que mais afeta a
produtividade do milho, devido a sua
elevada sensibilidade à competição in-
traespecífica e a limitada capacidade de
produzir afilhos férteis. Estudos recen-
tes do grupo de pesquisa Projeto Aqua-
rius (www.ufsm.br/projetoaquarius)
demonstraram que em um talhão, apa-

rentemente uniforme, foi possível dis-
tinguir três ambientes de produção com
ofertas ambientais distintas e, que neste
caso, deveria se fazer o ajuste na popu-
lação de plantas para cada ambiente vi-
sando diminuir a competição intraespe-
cífica e otimizar o uso de recursos abi-
óticos. Na agricultura de precisão, tão
importante quanto o ajuste da popula-
ção de plantas às distintas zonas de
manejo, é a distribuição regular (equi-
distância) das sementes na linha de se-
meadura, que irão resultar no ótimo ar-
ranjo espacial de plantas na lavoura.

Uma observação a distância pode
sugerir que as lavouras estão com um
estande satisfatório de plantas, no en-
tanto, uma análise mais detalhada pode-
rá revelar que, muitas vezes, existem
situações em que, apesar da população
ótima de planta ter sido alcançada, ain-
da persistem muitos erros de distribui-
ção de sementes, existindo, na mesma
linha de semeadura, sementes duplas,
ou seja, com o espaçamento entre as
plantas muito reduzido e com ausência
de sementes (falhas), que resultará em

uma exagerada distância entre plantas.
A primeira situação resultará em plantas
dominadas e a segunda, em subutiliza-
ção dos fatores produtivos (água, luz e
nutrientes). Esta irregularidade no es-
paçamento entre plantas na linha deter-
mina a existência de plantas com vigo-
res e potenciais produtivos distintos,
devido à competição entre elas, resul-
tando na dominância de uma planta so-
bre a outra, com comprometimento da
produtividade média da lavoura.

A irregularidade no espaçamento de
plantas na linha de semeadura ainda é
uma situação frequente nas lavouras do
Brasil, comprometendo a obtenção de
elevadas produtividades de milho. En-
tre as causas mais frequentes para esta
situação, destacam-se as seguintes: ir-
regularidade no tamanho, peso e forma-
to de sementes, que resulta em alvéolos
do disco de semeadura com múltiplas
sementes ou sem nenhuma; velocidade
excessiva na operação da semeadura;
descuido com a umidade do solo ideal;
variabilidade na profundidade do sulco
e no posicionamento da semente; corte
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A
imperfeito dos
resíduos vege-
tais e desloca-
mento destes
para dentro do
sulco; espelha-
mento das pare-
des do sulco e
proximidade excessiva da semente do
local de deposição do fertilizante.

Semeadura precisa — Com a uti-
lização de sementes de elevado poder
germinativo e vigor, as principais alte-
rações involuntárias no arranjo de plan-
tas se dão por erros na distribuição lon-
gitudinal de sementes na linha de se-
meadura e no espaçamento entrelinhas
da cultura nos locais entre uma passa-
da e outra da semeadora, devido à tor-
tuosidade do deslocamento da máqui-
na na lavoura. A variabilidade na distri-
buição entre as plantas na linha pode
ser reduzida com a utilização de seme-
adoras precisas, com sistema pneumá-
tico que mantém a qualidade da opera-
ção com sementes de formato e tama-
nho irregular.

Neste estudo, utilizou-se uma seme-
adora precisa que possuía um único dis-
co, independente do tamanho das se-
mentes, ainda tinha um organizador
com cinco hastes que realizava a sin-
gularização das sementes por alvéolo,
eliminando sementes duplas. A eficien-
te vedação no sistema a vácuo permi-
tiu uma satisfatória adesão da semente
ao disco, evitando ausência de semen-
te no alvéolo e condutores de semente
com angulação e superfície diferenci-
ada que reduziram o atrito e aumenta-
ram a suavidade do deslocamento da
semente até o leito do sulco.

  Aliado a estas tecnologias, a uti-
lização de sensor de fluxo de semen-
tes nas linhas, que informou em tem-
po real problemas como entupimento,
reduzindo as falhas de deposição de
sementes e do computador de bordo,
que informou a dose de sementes por
linha, população por hectare, indica-
ção de falha de semente e de dose abai-
xo/acima da população alvo e, ainda,
a velocidade de operação. Neste caso,
observa-se que a velocidade foi de 4,9
quilômetros/hora, a população de plan-
tas foi de 78 mil plantas e a linha 13
apresentou falha de semente.

Já a redução da variabilidade do es-
paçamento entre passadas da semea-

dora e o paralelismo entre linhas foi
possível graças à utilização de trator
equipado com tecnologia de piloto au-
tomático e sinal DGPS de acurácia cen-
timétrica. O paralelismo entre as linhas
permite melhor aproveitamento de área.
Ainda com esta tecnologia embarcada,
é possível fazer uma semeadura com
velocidade sempre constante e, recen-
temente, as empresas brasileiras têm
aderido ao sistema de telemetria, o que
permitirá o recebimento de informa-
ções da operação em tempo real em
celulares e tablets.

Variabilidade no espaçamento —
Visando à avaliação da qualidade de dis-
tribuição das sementes na linha, foi
medido, após duas semanas da emer-
gência da cultura, o espaçamento (cm)
entre plantas na linha de semeadura em
diversos pontos amostrais da lavoura,
monitorando-se em cada um destes,
dez linhas de semeadura em cinco me-
tros lineares (25 m2). Transpondo esta
informação para uma planilha eletrôni-
ca Excel, gerou-se o coeficiente de va-
riação (CV), que expressa a variabili-
dade do espaçamento entre as plantas,
de modo que quanto maiores os valo-
res de CV, maior a irregularidade de dis-
tribuição das plantas na linha. Estabe-
lece-se como semeadura precisa aque-
la na qual o CV é inferior a 25%, sendo
que com valores acima deste referen-
cial, verifica-se decréscimo da produ-
tividade de grãos do milho.

Em trabalho conduzido pela equi-
pe do Projeto Aquarius nesta última
safra de milho, avaliou-se tecnologias
para a semeadura precisa, tendo como

padrão uma população alvo de 75 mil
plantas, sendo que, para isto, o espa-
çamento ideal e equidistante entre as
plantas deveria ser de 26,6 cm, uma
vez que o espaçamento entrelinhas foi
de 50 cm. Neste estudo, avaliou-se a
semeadora precisa e a tradicional (com
sistema mecânico) em faixas com di-
mensões de 15 m x 900 m (13.500
m2), com três repetições, totalizando
uma área experimental de quatro hec-
tares, sendo que na semeadora tradi-
cional o erro médio em relação ao es-
paçamento foi de ±14 cm, resultando
em um CV de 46%.

Estes valores caracterizam uma se-
meadura de baixa qualidade. Já na se-
meadora precisa, o erro médio do es-
paçamento foi de ±8 cm, com um CV
de 28%, próximo de uma semeadura
de boa qualidade. Para estas duas si-
tuações avaliaram-se o índice de ve-
getação do milho, utilizando a estraté-
gia planta a planta no estádio V8 com
o sensor de cultura (greenseeker) e os
componentes de produtividade de dez
plantas em nove linhas de semeadura,
além do registro da produtividade do
milho com colhedora equipada com
sensor de produtividade.

Efeitos da qualidade da semea-
dura — Observou-se nas faixas com
a semeadora mecânica a ocorrência de
plantas dominadas e com uma varia-
bilidade no índice de vegetação entre
plantas que alcançou 16%, além de
muitos espaços vazios (sem plantas).
Por outro lado, no tratamento com a
semeadora precisa observou-se me-
lhor qualidade de semeadura, que se

Pesquisador mostra a
desuniformidade na
emergência, que vai

acabar resultando em
plantas com vigores
diferentes no futuro
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refletiu em plantas mais vigorosas e
com maior uniformidade, com uma
variação no índice de vegetação de
apenas 7%. Ainda, constatou-se que
para a semeadora precisa, 90% das
plantas estavam dentro da faixa de
índice de vegetação ótimo em com-
paração a semeadora tradicional, que
apresentava apenas 60% das plantas
com o nível ótimo, 20% em um nível
intermediário e 20% das plantas com
nível baixo.

Estes valores de índice de vegetação
no estádio V8 se refletiram na produtivi-
dade de milho, sendo a média de produ-
tividade para a semeadora tradicional de
10.130 kg/ha e da precisa de 11.400 kg/
ha. Portanto, a redução de 18% no CV
no espaçamento entre as plantas resul-
tou em um incremento de 12% na pro-
dutividade de milho, devido a uma maior
regularidade na distribuição de plantas na
lavoura. Este incremento produtivo está
associado a uma menor variação na pro-
dutividade entre as plantas, devido à di-
minuição da competição intraespecífica
e ao melhor aproveitamento dos fatores
abióticos.

As avaliações planta a planta reve-

laram elevada variabilidade da pro-
dutividade de milho no tratamento de
semeadora tradicional com um CV
de 33%, enquanto no tratamento
com a semeadora precisa o valor de
CV foi de 18%. Ainda, com a seme-
adora precisa mais plantas alcança-
ram produtividade acima de 16 mil
kg/ha (266 sacas/ha) e houve me-
nor frequência de plantas com pro-
dutividade inferior a 10 mil kg/ha (166
sacas/ha) em relação à semeadora
tradicional. Portanto, a semeadora
precisa proporcionou uma produti-
vidade de grãos mais homogênea ao
longo da linha de semeadura em re-
lação à tradicional.

Considerações finais — O Bra-
sil vem apresentado ganhos de pro-
dutividade de milho safra após safra,
graças ao aprimoramento do manejo
da cultura, à melhor genética e à pro-
fissionalização dos agricultores. Em-
bora isto, ainda persistem muitos er-
ros de distribuição de sementes nas
nossas lavouras. A semeadura preci-
sa, por combinar um conjunto de
modernas e inovadoras tecnologias,
contribui para um melhor arranjo de
plantas na lavoura, que resulta em
plantas com desenvolvimento mais
homogêneo e produtivo.A partir do espaçamento

regular na distribuição de
sementes na semeadura

precisa, a consequência será a
uniformidade na produtividade

de grãos, como pode-se ver
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MÃO DE OBRA

Lei TRABALHISTA alheia
ao mundo rural

Entre as diferenças com o trabalho no meio urbano, a legislação
trabalhista não reconhece a sazonalidade da atividade rural e traz regras

que são perfeitamente aplicáveis apenas para a realidade urbana
Rui Prado, produtor rural e presidente do Sistema Famato, ruiprado@famato.org.br

E ntre os diversos desafios da ati-
vidade agropecuária brasileira,
como logística, assuntos fundiári-

os, ambientais e tributários, temos que su-
perar as lacunas da legislação trabalhista
para o meio rural. Tradicionalmente, no
Brasil, a legislação para o trabalhador ru-
ral era tratada diferentemente das leis di-
recionadas ao trabalhador urbano. Mas,
com a Constituição Federal de 1988, o
trabalhador rural foi equiparado ao urba-
no. Assim, passou-se a aplicar regras idên-
ticas para trabalhos diferenciados. E isso,
a meu ver, foi e é um grande equívoco,
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porque as atividades rurais e urbanas são
totalmente diferentes.

A partir desta decisão somos obriga-
dos a juntar água e óleo em um mesmo
recipiente todos os dias em nossas pro-
priedades. Não está sendo fácil equalizar
isso, porque o campo e a cidade vivem
realidades bem distintas. O trabalhador
urbano, por exemplo, desempenha seu
papel, via de regra, em recintos fecha-
dos. O regime de trabalho de quem está
nas cidades é muito mais estável do que
no meio rural, ou seja, as atribuições de-
sempenhadas são bem constantes ao lon-

go do ano. Já a atividade rural está inevi-
tavelmente sujeita às oscilações climáti-
cas.

Neste ano, por exemplo, o atraso das
chuvas em setembro gerou uma corrida
dos produtores para o plantio assim que
o tempo colaborou. E isso, consequen-
temente, demandou dos trabalhadores o
cumprimento de turnos extras para ga-
rantir o bom desempenho da safra. Em
outras palavras, dependemos de um si-
nal da natureza do qual nada podemos
interceder. Em todos os ciclos da pro-
dução agrícola, a jornada de trabalho e
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as terceirizações sofrem alterações pro-
fundas. Esta distorção da realidade colo-
ca, lamentavelmente, muitos produtores
à margem da lei, pois a legislação traba-
lhista atual não reconhece a sazonalida-
de da atividade rural e traz regras que
são perfeitamente aplicáveis somente para
a área urbana.

Para se ter uma ideia do que estamos
falando, atualmente, a lei permite apenas
duas horas de prorrogação da jornada de
trabalho de oito horas, tanto para o meio
rural quanto urbano. Mas em períodos
excepcionais, como o plantio e a colheita,
precisaríamos do adicional de quatro ho-
ras. O nosso trabalho depende de uma
tomada de atitude de São Pedro. Posteri-
ormente, esta jornada extra seria reverti-
da em descanso ao trabalhador ou em
pagamento de mais horas extras. Isso sim
seria uma legislação coerente com a reali-
dade do setor produtivo.

Terceirização proibida — Outro pro-
blema é com relação à terceirização dos
serviços de mecanização agrícola. O ob-
jetivo dessa prática é dispensar o agricul-

tor dos pesados investimentos na aquisi-
ção de máquinas como tratores, colheita-
deiras, equipamentos de pulverização, en-
tre outros, que muitas vezes são de utili-
zação sazonal e acabam ficando ociosos
em determinados períodos do ano. Algu-
mas dessas máquinas custam mais de R$
1 milhão. Mas em alguns casos, depen-
dendo do porte do produtor rural, a legis-
lação não permite a terceirização deste
serviço porque a considera uma atividade
fim. No mundo urbano, a terceirização
foi vendida como uma excelente ferramen-
ta de gestão nas décadas de 1980 e 1990.
Sendo assim, também somos favoráveis
à terceirização para canalizar os investi-
mentos necessários para ampliação da la-
voura, incorporar novas tecnologias e
obter insumos de alta produtividade.

Além das dificuldades do dia a dia e
que geram muita dor de cabeça e preocu-
pação, o desafio se agrava automaticamen-
te ao considerarmos que a agropecuária
contribui na geração de empregos dentro
da própria atividade e até mesmo em ou-
tros setores, como comércio, serviços e

indústria. Outra informação que merece
destaque é que para cada dois empregos
gerados diretamente nas lavouras de soja,
são criados mais um indireto e oito indu-
zidos. É um volume muito significativo
para o Estado.

A Famato está acompanhando essas
discussões trabalhistas de perto e con-
tribuirá no que for necessário para ga-
rantir ao setor produtivo os direitos e
deveres coerentes com a realidade do
homem do campo. Estamos, inclusive,
juntamente com outras entidades, elabo-
rando uma proposta de lei para ser en-
tregue à Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA). Não adianta só apontar-
mos os problemas. Para garantir um de-
bate positivo, assumimos uma postura
mais proativa, apontando soluções que
consigam de fato instituir uma lei que
respeite as singularidades do campo.
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ARMAZENAGEM

Silo-bolsa: ALTERNATIVA
viável e oportuna

Entre as vantagens da armazenagem em silo-bolsa está
o manejo muito mais flexível em comparação ao armazenamento

de grãos nos silos convencionais
Héctor D. Malinarich, do Ipesa do Brasil

O armazenamento de grão seco é
uma nova ferramenta que per-
mite o armazenamento a granel de

distintos grãos de forma muito econômi-
ca, possibilitando uma maior rotação de
mercadoria em plantas já instaladas (tanto
em armazéns como também em silos de
fazenda) ou em lugares onde não existem
armazéns. A utilização de tubos de polieti-
leno permite eliminar capacidades ociosas
nos silos convencionais no caso de mer-
cadorias diferenciais, como as sementes
de espécie autógamas (aveia, trigo, soja),
ou aquelas que tenham características es-
peciais que requeiram uma comercializa-
ção diferencial às commodities (como soja
transgênica, grãos estragados, etc.). O mé-
todo apresenta a possibilidade de manejar
a comercialização da produção, evitando
movimentos desnecessários, como acar-

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o

retamento, cargas e descargas, etc.
Por tratar-se de um meio onde está

impedido o ingresso de ar externo, a se-
mente aí armazenada, ao respirar, produz
uma rápida caída dos níveis de oxigênio
no interior, diminuindo, portanto a taxa de
respiração. Ao cair a taxa respiratória, o
grão não produz calor e não eleva sua tem-
peratura. Este mesmo processo determina
que se acumulem no ar intergranário um
nível crescente de dióxido de carbono
(CO

2
), transformando o local em um am-

biente negativo para o desenvolvimento de
agentes nocivos para o grão (insetos, fun-
gos). A embutidora é uma máquina passi-
va. Esta passividade deve-se a que o grão
e sua fluidez são os encarregados de gerar
a força que faz avançar ao equipamento
máquina-trator. Uma máquina bem dese-
nhada não necessita, para seu funciona-

mento, de potências superiores a 10cv. Os
esquemas precedentes marcam a forma em
que os grãos vão ingressando à bolsa. E
conforme aumenta a altura do grão no tú-
nel, aumenta a força que este exerce para
avançar os freios da embutidora, que co-
meça a avançar e continua enquanto segue
entrando grão no túnel.

Vantagens — O sistema de armaze-
namento em bolsas possui algumas vanta-
gens que lhe são próprias e outras que são
comuns aos sistemas convencionais de
armazenamento. Dentro das primeiras, as
bolsas, permitem manejos muito mais fle-
xíveis do armazenamento de grãos que nos
silos convencionais, transformando-se em
complemento ideal daqueles, aumentando
a eficiência dos armazéns.

Um dos aspectos mais preocupantes,
tanto nos armazéns como para silos, é a
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impossibilidade de manejar pequenos vo-
lumes de algumas espécies, pois isso pro-
duz capacidades ociosas que diminuem a
fluidez às plantas, reduzindo a rotação das
mesmas. Mercadorias diferenciais, como
soja transgênica ou não-trangênica (segun-
do a região), podem não contar com uma
ferramenta idônea para fazer uma fácil clas-
sificação nos armazéns tradicionais. Assim
pode-se agregar à lista de produtos com
certas características, como o milho mo-
dificado para a produção avícola, o cereal
fornecido de estabelecimentos certificados,
como aquele de produção orgânica, o gi-
rassol para confeitaria ou com azeite olei-
co, etc. Desta forma, com um sistema tão
versátil como o embutido em silos descar-
táveis, se pode ir mudando o perfil dos pro-
dutores. Como adaptar-se às variações do
mercado mundial, onde os commodities
estão deixando de ser interessantes desde
o ponto de vista econômico, sobretudo
para os produtores de médio e pequeno
porte, permitindo adaptar-se às necessida-
des de um mercado internacional muito
seletivo e demandante de produtos com ca-
racterísticas especiais.

O momento da colheita é sem dúvida o
momento mais estressante para um agri-
cultor. À ansiedade própria do resultado
do investimento e do trabalho de todo o
ano, somam-se a necessidade de controlar
não só as colheitadeiras, o destino de seus
grãos, a contínua provisão de caminhões,
além do resto das atividades normais de
uma exploração. Os silos plásticos descar-
táveis, nestas circunstâncias, permitem
simplificar toda a tarefa da colheita, res-
tringindo-se ao controle das colheitadeiras,
para, uma vez que termine a colheita, dedi-
car-se ao planejamento da comercialização,
buscar os melhores preços e condições
para seu grão.

A falta de caminhões, que se produ-
zem normalmente nos picos de colheita,
os congestionamentos durante as descar-
gas nos portos, os problemas nos cami-
nhos e rodovias, passam a ser problemas
que desaparecem da mente do produtor,
pois uma embutidora pode processar os
grãos produzidos pelo trabalho de três a
seis colheitadeiras de grande porte. Sua
capacidade de trabalho é muito alta, alcan-
çando 150 a 180 toneladas/hora. Em ar-
mazéns onde os problemas de falta de
transporte, a baixa capacidade das seca-
doras, a aparição de mercadorias com sé-
rios problemas de sanidade ou qualidade, a
falta de lugares de descarga nos portos ou

A qualidade dos grãos
armazenados nas bolsas
de plástico se mantém a

mesma do dia em que
foram guardados

indústrias, complicam o trabalho nestes
momentos críticos, o sistema de armaze-
namento em bolsas nos próprios prédios
ou nos campos dos clientes podem agilizar
o trabalho, aumentar sua capacidade de ar-
mazenamento, descomprimindo a situação
e melhorando as condições de trabalho de
todo o pessoal.

Qualidade do grão armazenado —
A qualidade dos grãos armazenados nas
bolsas de plástico se mantém a mesma do
dia em que foram guardados. Seria ilógico
pensar que os grãos armazenados nas bol-
sas melhoram sua qualidade, mas, sim, é
possível notar a diferença relativa entre a
qualidade dos grãos armazenados desta
forma e os armazenados de maneira tradi-
cional. Isto se deve fundamentalmente a
que a mercadoria armazenada na bolsa não
tem contato com os agentes exteriores. Ba-
sicamente não existe movimento de ar. Por
tratar-se de um organismo vivo, a semente
respira, modificando suas características,

por mais que esteja em estado de latência.
Isso faz que não tenha oxigênio e as ca-
racterísticas se mantenham inalteráveis. Por
causa disso existem informações de que,
no Uruguai, alguns moinhos farinheiros pa-
gam sobrepreço pelo trigo armazenado em
bolsas a partir de certo tempo transcorrido
desde colheita. E as indústrias de arroz co-
locam os grãos destinados para suas se-
mentes.

O polietileno também é uma barreira
para o ingresso de pragas dos grãos arma-
zenados, como gorgulhos e carcomas, que
deterioram seriamente a qualidade, e que
nos silos convencionais não têm barreiras
eficazes para ingressar. A ausência de oxi-
gênio que acompanha este tipo de armaze-
namento permite guardar o grão com cer-
to grau de umidade, pois, ao não respirar,
a semente não eleva sua temperatura e, por-
tanto, não se deteriora, sendo que em sis-
temas tradicionais requer de sistemas de
arejamento.
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LS Tractor
INAUGURA fábrica

brasileira
Executivos da empresa vieram da Coreia do Sul para

solenidade em Garuva/SC que teve a presença do governador
catarinense, Raimundo Colombo

Leandro Mariani Mittmann*
leandro@agranja.com

A LS Tractor trouxe da Coreia do
Sul seus executivos para a inau-
guração da fábrica de tratores em

Garuva/SC, nas proximidades de Join-
ville, em solenidade em outubro que teve
a presença de autoridades como o go-
vernador de Santa Catarina, Raimundo
Colombo. A unidade já está em funcio-
namento e tem capacidade para fabri-
car 5 mil tratores/ano na faixa de po-
tência de 40cv a 100cv. Serão sete mo-

O prefeito de Garuva/SC, José Chaves,
o governador catarinense, Raimundo

Colombo (no trator), e o presidente
mundial da LS Mtron, Jae Seol Shim,
foram algumas das autoridades na

inauguração da fábrica

delos a serem comercializados por 25
concessionários em oito estados. A pro-
posta da empresa é conquistar a fatia
de 17% na categoria de potência até
2017. Ainda neste ano a previsão é que
comercialize 850 máquinas no País, 600
das quais procedentes da fábrica brasi-
leira, a primeira da empresa fora da Ásia
– além da Coreia do Sul, a LS Tractor
possui uma unidade na China. Todo o
projeto (fábrica e abertura de concessi-

onárias) mobilizou o investimento de R$
150 milhões.

O governador catarinense, que es-
teve na Coreia do Sul três anos atrás
para se inteirar da intenção da empresa
em se instalar no Brasil, parabenizou a
LS Tractor pela “ousadia e competên-
cia” na nova fábrica no Brasil. “É outra
cultura, é um segmento já estabelecido
(marcas já consolidadas há décadas)...
é preciso coragem”, avaliou. “Este em-
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sentados pelo presidente do Grupo LS,
Kwang Woo Lee. Ele ainda destacou a
relevância do Brasil no contexto do agro-
negócio mundial, sobretudo pelas pro-
missoras possibilidades de expansão, uma
das razões que fizeram a empresa inves-
tir no País – uma “potência no agrone-
gócio”, definiu. Já presidente mundial da
LS Mtron, Jae Seol Shim, revelou que a
unidade é o “primeiro passo de uma ex-
pansão maior”, visto a atuação em ou-
tros segmentos, além do agrícola. “Até
o momento, o interesse do produtor bra-
sileiro superou as expectativas, mas que-
remos ir além”, anunciou.

Comercialização — Desde a Ex-

Primeira unidade da LS
Tractor fora da Ásia tem
capacidade para fabricar

por ano 5 mil tratores
com potência de

40cv a 100cv

preendimento traz para nós inovação e
tecnologia na agricultura”, disse, para
em seguida listar a relevância da agro-
pecuária do estado – principal produtor
de aves, suínos, maçã e cebola, além de
quarto em leite, apesar de só ter 1,1%
do território brasileiro. “A nossa parce-
ria é para sempre”, acrescentou, lem-
brando estar sempre à disposição para
eventuais dificuldades que surgirem.

O presidente da LS Mtron no Brasil,
James Yoo, lembrou o desafio e a “luta
árdua” da empresa em implantar a mar-
ca num país com empresas de máquinas
atuando há mais de 30 anos. Mas ressal-
tou que a empresa vislumbrou “mais
oportunidades que riscos”. Da mesma
forma, se mostrou satisfeito com a rápi-
da aceitação dos tratores pelos produto-
res brasileiros. A LS Tractor tem partici-
pado das principais feiras brasileiras desde
o início do ano. Yoo destacou ainda o
apoio das autoridades públicas e empre-
sariais locais. “Estamos muito felizes em
ter escolhido o Brasil como nossa nova
casa e agradecidos pela receptividade do
Brasil”, disse. “Vamos dobrar os esfor-
ços para retribuir o que estamos rece-
bendo, em produtos e ações.”

A LS Mtron, a qual a LS Tractor
pertence, é fabricante de máquinas e
componentes eletrônicos, e integra o
Grupo LS, o 13o maior grupo sul-core-
ano, com vendas de US$ 29 bilhões e
25 mil funcionários e atuação em uma
centena de países. Os dados foram apre-

pointer, em agosto, a empresa está co-
mercializando tratores de 80cv e 100cv
com financiamento do BNDES, inclusive
via Finame Rural PSI - Programa de Sus-
tentação do Investimento, que tem juros
de 3,5% ao ano. O diretor comercial da
LS Tractor, André Rorato, destaca a sur-
preendente aceitação da marca no País, o
que levou a revisão dos planos iniciais. A
princípio, a proposta era atuar em quatro
estados a partir de 12 concessionárias.
Mas em outubro já eram oito estados e 16
concessionárias, com mais nove lojas pre-
vistas para entrar em funcionamento ain-
da em 2013. “Está surpreendendo a qua-
lidade da rede que estamos amarrando”,
revelou à imprensa. “Esta fábrica está fa-
cilitando muito o planejado.”

O jornalista esteve em Garuva/SC a
convite da LS Tractor
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Feira exibe os CAMINHÕES
da safra 2013/14

As principais montadoras de caminhões anunciaram na 19ª edição do
Salão Internacional dos Transportes (Fenatran) o que têm de melhor – e
maior – para transportar o que será produzido nas lavouras brasileiras

Leandro Mariani Mittmann*
leandro@agranja.com

Texto e fotos

N o País em que mais de dois terços
da safra de grãos e fibras é
transportada na carroceria de ca-

minhões, eventos como a 19a Fenatran
– Salão Internacional dos Transportes,
realizada em São Paulo, no final de outu-
bro, têm total relação e relevância para o

agronegócio. A edição deste ano do even-
to bienal reuniu quase 400 expositores
de 15 países, que apresentaram ou lan-
çaram soluções para o transporte de car-
gas. De comerciais leves a caminhões
acima de 700cv. A reportagem da revista
A Granja esteve no evento e detalha a

seguir o que as principais montadoras
estão colocando no mercado. Novos
modelos ou mesmo ajustes que torna-
ram os já conhecidos ainda melhores.

DAF ANUNCIA A FABRICAÇÃO DE CAMINHÕES
NO BRASIL

A marca de origem holandesa DAF, que pertence à americana Paccar, líder
no mercado europeu no segmento de cavalos mecânicos, esteve presente na Fenatran
para divulgar o modelo XF105, que começa a ser fabricado na recém instalada fábrica
de Ponta Grossa/PR. O XF105 esteve em exposição nas versões 6x4 (460cv, 74
toneladas de PBT) e 6x2 (410cv, 53 toneladas), com as cabines Confort e Space,
disponíveis no mercado nacional, e também com a cabine Super Space, que chegará
em 2014. Segundo Michael Kuester (foto), diretor comercial da DAF Brasil, o obje-
tivo da empresa é alcançar 10% do mercado brasileiro ao final de 2017. A empresa
já tem 20 concessionárias e planeja abrir outras 20 a cada ano até 2017. “As con-
cessionárias não ficam atrás de nenhuma loja na Europa”, garantiu. Já Marco
Antonio Davila, presidente da DAF Brasil, revelou que um dos objetivos da empresa
é atender o agronegócio brasileiro.

FORD LANÇA NOVOS CAMINHÕES CARGO
A Ford Caminhões promoveu na Fenatran seus novos modelos Car-

go, como os extrapesados Cargo 2842 e Cargo 2042, que acabam de
chegar ao mercado brasileiro. O Cargo 2842 6x2 tem capacidade de 56
toneladas, e o Cargo 2042 4x2, para 49 toneladas. O conjunto de motor,
transmissão, eixo, chassi e suspensão dos dois modelos, desenvolvido
para aplicações severas, permite o reboque de composições com três
eixos para as mais diversas cargas. Guy Rodrigues (foto), diretor de Ope-
rações de Caminhões da Ford América do Sul, lembrou que os Cargo
2042 e 2842 marcam a entrada da Ford no segmento de extrapesados. A
linha Ford também foi representada pelos novos modelos para as chama-
das aplicações vocacionais: o novo Cargo 1719 para o transporte de bebi-
das, o novo Cargo 1723 coletor/compactador de resíduos, o novo Cargo
2629 betoneira e o novo Cargo 2429 com caixa de nove marchas.
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MAN E VOLKS
COM NOVAS
POTÊNCIAS E
APLICAÇÕES
A MAN Latin America

e a Volkswagen apresenta-
ram na Fenatran 14 novi-
dades. Roberto Cortes
(foto), presidente e CEO da
Man, destacou lançamentos
como o Delivery para 13
toneladas com três eixos e o caminhão mais vendido do Brasil,
o Constellation 24.280, que chega com mais uma opção de
transmissão automatizada V-Tronic, combinada ao exclusivo
sistema de eixo automatizado Smart Ratio. E também anunciou
o cavalo mecânico TGX 29.480 6x4, com previsão de lança-
mento para meados de 2014, o mais potente da linha. “Com o
novo caminhão MAN, passaremos a oferecer produtos de 150cv
a 480cv de potência, nosso maior leque de opções desde quan-
do iniciamos nossas atividades”, ressaltou. “A empresa é líder
no mercado brasileiro desde 2003, com um terço de participa-
ção.” Também esteve presente no evento o presidente mundial
da MAN Trucks & Bus, Anders Nielsen. “O Brasil é um dos
mercados mais interessantes para a MAN”, revelou.

IVECO LANÇA O CAMINHÃO HI-WAY
A Iveco divulgou na Fenatran o Hi-Way, o caminhão aci-

ma de 45 toneladas com motorização de 440cv, 480cv e
560cv que acaba de ser lançado no mercado brasileiro. O
caminhão ganhou o prêmio internacional de Caminhão do
Ano 2013. “A inovação está no DNA da Iveco. Desde a che-
gada ao Brasil, a Iveco está quebrando paradigmas no mer-
cado de caminhões”, lembrou Christian Gonzalez (foto), di-
retor de Marketing. Segundo ele, a cabine é a mais completa
da categoria, cujos opcionais representariam um extra de R$
20 mil se adquiridos individualmente. O consumo de com-
bustível em relação à versão Euro 3 é 10% inferior. O cami-
nhão foi testado ao rodar 2 milhões de quilômetros pelas rodo-
vias brasileiras. “Tudo isso porque se sabe que caminhão não

pode ficar pa-
rado”, justifi-
cou. No pós-
venda, a em-
presa tem o
compromisso
de entregar a
peça em 48
horas, ou a
peça será en-
tregue de gra-
ça ao cliente.
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* O jornalista esteve no evento
a convite da Anfavea

VOLVO E O CAMINHÃO MAIS POTENTE DO MUNDO
 A Volvo anunciou na Fenatran a chegada do FH16, o

caminhão mais potente do mundo, com um motor de 16
litros e 750cv, indicado principalmente para o transporte
de cargas indivisíveis. “O caminhão levará o transporte
de carga para novos patamares”, declarou Roger Alm
(foto), presidente do Grupo Volvo América Latina. Ao
dizer isso, uma cortina preta foi levantada e o caminhão
surgiu em meio à fumaça. “Somos líderes mundiais quan-
do se trata de produzir caminhões com segurança, qua-
lidade e respeito ao meio ambiente.” A empresa também
atualizou os seus novos caminhões VM. Além dos no-
vos  modelos 4x2, 6x2 e 6x4, serão produzidos ainda os
VMs nas configurações 8x2 e 8x4. E a Volvo ainda ex-
pôs na feira o  primeiro caminhão movido a GNL (gás
natural) e a diesel que está sendo testado no Brasil: um
FM 460cv, movido com aproximadamente 70% GNL e
o restante a diesel.

MERCEDES APRESENTA CAMINHÃO PARA
250 TONELADAS

A Mercedez Benz trouxe pela primeira vez à Fenatran o presidente mun-
dial da companhia. O alemão Stefan Buchner (foto) lembrou que a empresa
vendeu 30 mil caminhões no Brasil de janeiro a setembro de 2013, ante 21 mil na
própria Alemanha e 13 mil na Turquia. “O Brasil tem um importante papel na
estratégia na Mercedes Benz”, avaliou. Acrescentou que o atual portfólio de
caminhões da companhia é o “maior e mais forte” em 120 anos de história.
Entre os destaques da empresa na feira, o extrapesado Actros, para 250 tonela-
das. Com tração 8x8, o Actros 4160 AK SLT é indicado para o transporte das
chamadas cargas indivisíveis. “Esse inédito caminhão extrapesado evidencia
ainda mais a imagem do Actros como o gigante em inteligência, desempenho,
conforto, segurança, robustez e, agora, também em capacidade de carga”, afir-
mou Joachim Maier, vice-presidente de Vendas e Marketing.

SCANIA STREAMLINE COMO NOVO
CONCEITO EM TRANSPORTE

A Scania apresentou na Fenatran o que considera “um novo
conceito de solução de transporte”. É o Streamline, em que os
produtos e serviços são oferecidos juntos, como um só pacote. O
Scania Streamline está disponível para as cabines rodoviárias já
existentes G, R e R Highline com economia de combustível, dis-
ponibilidade e rentabilidade. Os caminhões podem chegar a até
15% de redução de consumo em comparação à linha Euro 3, visto
a combinação formada pelos novos ganhos aerodinâmicos pro-
porcionados pelos defletores de ar, o eficaz trem de força, a nova
caixa de câmbio Scania Opticruise e os eficientes motores Euro 5,
os propulsores a diesel menos poluentes da história da Scania no
Brasil. “A gente consegue evoluir porque estamos no dia a dia do
nosso cliente”, justificou Roberto Leoncini (foto), diretor geral da
Scania Brasil.
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RASTREABILIDADE
possibilita segurança

a todos
Pela Produção Integrada Agropecuária, sistema mantido pelo Mapa, são
públicas todas as etapas produtivas de 30 cadeias agrícolas. Isso garante

a idoneidade do produto final e o produtor é um dos beneficiados
Eng. agrônomo Luiz Carlos Bhering Nasser, do Conselho Científico para Agricultura Sustentável (CCAS); pós-doutor em Biologia Ambiental e

professor coordenador de pós-graduação de Análise Ambiental e Desenvolvimento Sustentável do UniCEUB

A tualmente, em conversas infor-
mais em ambientes sociais, tais
como clubes, comemorações de

aniversário, casamentos ou, até mesmo,
em encontros de finais de semana em
família, ou com amigos e conhecidos,
é possível notar a recorrência dos as-
suntos: alimentos saudáveis, meio am-
biente e preservação da natureza. Na
maioria das vezes de forma interligada.
É possível dizer que se trata de um re-
flexo do grande espaço dedicado pela
imprensa, que, por sua vez, visa forne-
cer respostas a uma questão moderna,
que gera uma sensação generalizada de
ansiedade e dúvida. No entanto, a des-
peito desse esforço, jornais e televisão
repetem manchetes e reportagens pou-
co informativas e, ao mesmo tempo, as-
sustadoras: pimentão e morango conta-
minados com agrotóxicos; o Cerrado
está sendo destruído; a produção de
carnes do País está destruindo a Ama-
zônia.

Esses medos são gerados, muitas
vezes, pela falta de esclarecimento ao
consumidor sobre o sistema de produ-
ção convencional de alimentos, que é a
realidade da maioria das cadeias de pro-
dução de alimentos do mundo e no Bra-

sil. Seja sobre os riscos desse modo de
produção, como contaminação biológi-
ca (bactérias patogênicas) e/ou quími-
ca (resíduos químicos) e agressão ao
meio ambiente, produtor e ecossistemas,
seja sobre iniciativas que são empreen-
didas para reduzir esses riscos.

Nas últimas décadas, graças a avan-
ços da pesquisa agropecuária e à pres-

são social, identificou-se a necessidade
de garantir a rastreabilidade de proces-
sos agrícolas de modo a tornar claro
para o consumidor e para a sociedade a
origem dos alimentos. Assim o consu-
midor estará a par dos problemas (ou
não) envolvidos na produção de alimen-
tos. Um produto originado de um local
remoto pode ter um efeito no aqueci-
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mento global, pois exige o dispêndio de
energia com o transporte. A rastreabili-
dade também informa o tipo de técnica
utilizada na produção. Desse modo, será
possível privilegiar alimentos saudáveis
em sistemas de produção que compro-
vem a segurança dos alimentos e façam
uso de boas práticas agrícolas.

Nesse sentido, uma das grandes ino-
vações sendo atualmente implementadas
é o sistema de Produção Integrada Agro-

pecuária (PI Brasil), no qual o agricul-
tor se compromete a seguir normas, re-
gistros, comprovação de todas etapas
da produção e a avaliação da conformi-
dade por agentes credenciados por ór-
gão oficial de governo. Por um lado, be-
neficia-se o consumidor que terá a ga-
rantia da origem do produto e das in-
formações que lhe darão segurança, E,
por outro, também o agricultor, que
poderá diferenciar seu produto no mer-

cado e, desse modo, ter uma vantagem
competitiva, podendo inclusive alcançar
mercados onde a rastreabilidade é a re-
gra e não a exceção.

A Produção Integrada Agropecuária
é um sistema baseado em sustentabili-
dade ambiental, segurança alimentar, vi-
abilidade econômica e rastreabilidade de
todas as etapas produtivas. O progra-
ma, iniciado em 2001, na cadeia produ-
tiva da maçã e, depois, aplicado a ou-
tras cadeias de produção de frutas – e
em seguida de arroz, feijão, trigo, mi-
lho, soja, café, mandioca, tomate de
mesa/industrial, flores, leite e carnes –
atualmente está presente em 16 estados,
150 projetos em 30 cadeias produtivas,
onde insere tecnologias que propiciam
a certificação oficial dos alimentos. Den-

Nos últimos tempos identificou-se a
necessidade de garantir a rastreabilidade
de processos agrícolas de modo a tornar

claro para o consumidor e para a
sociedade a origem dos alimentos

A Produção Integrada
Agropecuária foi iniciada em
2001 na cadeia produtiva da
maçã, mas depois aplicada a
outras cadeias de produção

de frutas
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tre muitas vantagens do
programa é possível ci-
tar a racionalização do
emprego de agroquími-
cos, a prevenção da
contaminação por bac-
térias deletérias aos hu-
manos, a redução da
poluição ambiental, dos custos da pro-
dução e a utilização de tecnologias de-
senvolvidas por instituições brasileiras.

Adesão espontânea — A adesão ao
PI Brasil é voluntária, porém, o agricul-
tor/pecuarista que optar pelo sistema
terá de cumprir rigorosamente as ori-
entações técnicas estabelecidas. O Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), coordenador da PI
Brasil, é responsável pela implantação
dos projetos-piloto, em parceria com
instituições de pesquisa, além da publi-
cação das normas de produção de cada
cadeia. Estas são validadas no campo
em projetos pilotos com a participação
efetiva do produtor rural, enquanto as
certificadoras acreditadas pelo Institu-
to Nacional de Metrologia (Inmetro) fa-
zem as auditorias e emitem o selo ofici-
al do programa.

Vale enfatizar o sucesso da PI Brasil
nas cadeias produtivas de maçã, citros,
uva fina de mesa, melão, mamão, man-
ga, caqui, pêssego, banana e goiaba,
iniciadas entre 2001 e 2005, onde pe-
quenos fruticultores, após treinamen-
tos intensivos, adotaram o sistema de
produção integrada frutas (PI Brasil) e
conseguiram produtos de alta qualida-
de. Como consequência econômica des-
sa certificação, obtiveram a colocação
das frutas nos mercados nacional e in-
ternacional, com a garantia oficial do
Governo brasileiro. Recentemente, em
2011, no estado de São Paulo, um exem-
plo de sucesso da PI Brasil foi a obten-

ção da certificação de produtores de
morango na região de Atibaia, Jarinu e
Valinhos. Na safra 2012, os produtores
certificados já comercializaram moran-
gos com o selo Brasil Certificado.

Segundo a Dra. Fagoni Calegario,
pesquisadora da Embrapa Meio Ambi-
ente, responsável pelo programa de
produção integrada de morango em
São Paulo, o processo envolvendo os
agricultores da região começou em
2006 na região de Atibaia e foi traba-
lhoso, mas resultou em ganhos para
os produtores e o ambiente. A neces-
sidade agora é a divulgação do selo,
para que seja conhecido por consumi-
dores e demais produtores. Esse tra-
balho técnico de fomento à produção
de alimentos seguros e certificados
conta com a participação ativa do Mapa
e das universidades brasileiras, empre-

sas de pesquisa e extensão dos esta-
dos, unidades da Embrapa e associa-
ção de produtores.

É importante alertar o produtor ru-
ral brasileiro de que a produção de ali-
mentos certificados tornou-se o cami-
nho da sustentabilidade no campo em
todas as cadeias produtivas. E que a
geração de tecnologias a serem usadas
nesses processos produtivos são pro-
duto de instituições de pesquisa brasi-
leiras, respeitadas no mundo científico
como as melhores do mundo nas áreas
ambiental e da agropecuária. Vamos to-
dos – consumidores, distribuidores de
alimentos e produtores – acreditar na
nossa capacidade de continuar a pro-
duzir alimentos de qualidade para os bra-
sileiros e para o mundo, cada vez mais
com ênfase na preservação ambiental
para as gerações futuras. 

Um exemplo de sucesso da PI
Brasil foi a produção de

morango no interior de São
Paulo, pois os produtores na

safra 2012 já
comercializaram morangos
com o selo Brasil Certificado
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GENTE EM AÇÃO

IHARA: DOIS NOVOS
PRODUTOS PARA O
TRATAMENTO DE SEMENTES

A Ihara participou do 18º Congres-
so Brasileiro de Sementes, onde apre-
sentou duas inovações tecnológicas
para o tratamento de sementes: o Pirâ-
mide e o Certeza. Primeiro fungicida re-
gistrado para o tratamento de semen-
tes, o Certeza tem, entre outras ações,
comprovada eficácia no controle do
patógeno que causa o mofo branco em
soja e feijão. Já o Pirâmide é um inseti-
cida utilizado para controle de pragas
sugadoras e lagartas nas fases iniciais
das lavouras. Na imagem, a equipe Iha-
ra no congresso.

PROGRAMA APLIQUE BEM DA ARYSTA EM SC, RS E MT 
O Programa Aplique Bem

esteve em outubro em Santa
Catarina, Rio Grande do Sul
e Mato Grosso. A iniciativa
foi criada há seis anos por
meio da parceria entre a Arys-
ta LifeScience e o Instituto
Agronômico (IAC) e consis-
te em treinamentos gratuitos
para produtores sobre a  uti-
lização adequada dos defen-
sivos. O objetivo, segundo
a gerente de Registro da
Arysta, Líria Hosoe, é pro-

porcionar, por meio da disseminação do conhecimento, da maior proteção ambiental e
humana, além de contribuir para a redução de custos.

DUPONT COM NOVO PRESIDENTE PARA A
AMÉRICA LATINA

A DuPont anunciou mudança em sua liderança  na América
Latina: Judd O’Connor, então vice-presidente da DuPont Pione-
er (divisão de sementes) nos Estados Unidos, é o novo presi-
dente para a região. O
executivo assume car-
go antes ocupado por
Eduardo Wanick, que
se aposenta após 33
anos de empresa. “A
América Latina é um
mercado em expansão,
com enormes oportu-
nidades que se conec-
tam diretamente com a
direção estratégica da
DuPont, como uma
companhia de ciência
focada em alimentos,
energia e proteção”,
avalia O’Connor.

NOVO PRESIDENTE DA BASF NA AMÉRICA DO SUL
A Basf na América do Sul tem um novo presidente: é o alemão

Ralph Schweens, com mais de 20 anos de trabalho dedicados dentro
do Grupo Basf. Com o
novo desafio, o execu-
tivo revela que vai cen-
trar esforços e foco para
explorar todo o imenso
potencial da região e
ainda dar continuidade
aos projetos em desen-
volvimento. “O meu
desafio é ajudar a Basf
na região a continuar a
crescer com rentabili-
dade e sustentabilida-
de, desenvolvendo
produtos e soluções
inovadoras para nos-
sos clientes, e engajar
nossos colaboradores
para o seu contínuo
desenvolvimento.”

OUROFINO AGROCIÊNCIA
TEM NOVO GERENTE DE
MARKETING

A Ourofino Agrociência anuncia
a chegada de Everton Molina Cam-
pos para a gerência de marketing da
linha de defensivos agrícolas. Ele vai
atuar no desenvolvimento de ações
estratégicas para fomentar o cresci-
mento do negócio em defensivos com
foco no desenvolvimento de ações
relacionadas à inteligência competiti-
va e à gestão estratégica de clientes.
“A expectativa é contribuir com o
desenvolvimento de ações que visem
ao crescimento e à consolidação da
Ourofino no mercado brasileiro de de-
fensivos agrícolas”, afirma.

Judd O’Connor Ralph Schweens

Everton Molina Campos
Programa Aplique Bem

Equipe no Congresso de Sementes
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FMC INVESTE NA PROTEÇÃO DE
CULTIVOS BIOLÓGICOS

A FMC  criou uma plataforma de classe mundial
para atender ao mercado crescente de defensivos
biológicos por meio de duas negociações estratégi-
cas: assinou acordo de colaboração exclusiva e glo-
bal com a Chr. Hansen,  empresa líder na área de
biociências e especializada em cultivos, enzimas e
fermentação para o desenvolvimento e comerciali-
zação de produtos destinados à proteção de culti-
vos biológicos; e anunciou a aquisição do Centro
de Soluções Biológicas destinadas à agricultura e
ao meio ambiente, nos EUA. “A FMC está prestes a
se tornar líder na proteção de cultivos biológicos”,
declarou Mark  Douglas, presidente da FMC Agri-
cultural Solutions.

DOW E MORGAN SEMENTES
NO CBSEMENTES

A Dow AgroSciences e a Morgan Se-
mentes e Biotecnologia estiveram presen-
tes na 18ª edição do Congresso Brasilei-
ro de Sementes, em setembro, em Floria-
nópolis. Conforme e gerente de marke-
ting da Morgan, Diogênes Panchoni,
ambas as empresas receberam, em seus
estandes técnicos, produtores, empresá-
rios, pesquisadores, docentes e estudan-
tes do setor de sementes que puderam
conhecer as vantagens e principais ca-
racterísticas da tecnologia Powercore, pri-
meiro evento em milho com cinco genes
estaqueados aprovado no Brasil.

SYNGENTA: AUMENTO GLOBAIS DE VENDAS
A Syngenta anunciou que suas vendas globais aumentaram 11% a taxas de câmbio constantes no terceiro trimestre de 2013. 

Na América Latina o forte início da safra levou a um crescimento de 17% nas vendas.  O principal destaque foi o Brasil, onde o
portfólio de sementes de soja teve um desempenho acima da média em um mercado forte. “O desempenho do terceiro trimestre
demonstra nossa habilidade de sustentar o crescimento em todo o nosso negócio em um contexto de volatilidade no câmbio e no
preço dos produtos”, destaca o presidente da empresa, Mike Mack.

BAYER NO CONGRESSO
BRASILEIRO DE FITOPATOLOGIA

A Bayer CropSciense participou do 46º
Congresso Brasileiro de Fitopatologia e da
11ª Reunião de Controle Biológico, em Ouro
Preto/MG, no mês passado, evento que abor-
dou temas de grande relevância para a co-
munidade científica. “Nosso grande desafio
é continuar o desenvolvimento de soluções
inovadoras para todas as culturas, fazendo
com que o agricultor tenha sempre uma pro-
dução melhor e com mais qualidade. E ter
este contato com outros estudiosos e pes-
quisas técnicas das universidades representa
excelentes oportunidades de negócio”, jus-
tificou gerente de Estratégia Marketing pro-
duto Fungicida, Everson Zin.

Diogênes Panchoni
Everson Zin

Mark Douglas

Mike Mack
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FLORESTAS

ARBORIZAÇÃO de
pastagens: tendências em

tempos de ILPF
Vanderley Porfírio-da-Silva, pesquisador da Embrapa Florestas

N o mês passado ocorreu em Cu-
ritiba o 1º Simpósio Internacio-
nal de Arborização de Pastagens

em Regiões Subtropicais. O desafio de
realizar um evento com um tema tão es-
pecífico foi recompensado pelos seus
resultados: mais de 100 participantes de
toda a região subtropical brasileira, além

de palestrantes e participantes sul-ame-
ricanos. O tema ganha relevância quan-
do temos uma política pública instituí-
da pelo Governo Federal, a Política de
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta,
associada a uma fonte de recursos ao
produtor rural, o Programa ABC (Agri-
cultura de Baixo Carbono), onde a ar-
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borização de pastagens, como uma das
tecnologias de iLPF, está contemplada.

Colocar árvores em uma pastagem
é uma opção tecnológica para a produ-
ção animal a pasto, com a combinação
intencional de árvores, pastagens e gado
numa mesma área e ao mesmo tempo.
Essa conversão de pastagens em siste-
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ma silvipastoris requer técnica e plane-
jamento, mas resultados de pesquisa têm
indicado ser uma opção muito interes-
sante para uma pecuária mais sustentá-
vel. Os benefícios desta tecnologia são
vistos em diversos aspectos da produ-
ção, com destaque para o bem-estar ani-
mal. O conforto térmico proporciona-
do pela sombra das árvores é, sem dú-
vida, um diferencial, pois ajuda a redu-
zir o estresse animal, com impacto na
produtividade do rebanho.

O solo também é beneficiado, pois a
presença de árvores ajuda na prevenção
à erosão, na melhoria da infiltração de
água no solo e na ciclagem de nutrien-
tes. Também ocorre uma diminuição da
amplitude de temperaturas do solo por
causa da combinação do sombreamen-
to pelas copas e cobertura do solo pelas
forrageiras. É evidente também a me-
lhoria das propriedades físicas do solo
pela combinação dos efeitos da matéria
orgânica e das raízes, além da melhor
circulação do rebanho pela pastagem, o
que favorece a distribuição homogênea
de excretas, diminuindo a concentração
do pisoteio em determinadas áreas da
pastagem com consequente menor com-
pactação o solo.

O pasto, se devidamente manejado,
com a escolha das espécies corretas,
também é beneficiado, produzindo ali-
mento de qualidade para os animais. E
o último diferencial, porém não menos
importante, é a possibilidade de o pro-
prietário rural diversificar sua produção.
Se as espécies arbóreas forem adequa-
damente escolhidas, o produtor terá a
oportunidade de aumentar sua carteira
de negócios, passando a ser um produ-
tor de madeira, por exemplo.

Planejamento — Mas todos estes
benefícios só serão percebidos se hou-
ver planejamento para adoção da tecno-
logia. Durante o simpósio houve a opor-

tunidade de conhecer como os países
vizinhos trabalham com esta tecnologia.
Da Colômbia, foi mostrado como a in-
trodução de árvores no pasto aproxima
a pecuária do que acontece na nature-
za. Em um ecossistema diversificado e
em equilíbrio, insetos abrem galerias,
descompactando a terra, e a própria fau-
na se encarrega do controle de pragas.
Com mais tempo de pesquisa na área,
algumas conclusões da Colômbia são
que, para manter o equilíbrio, o tempo
de desenvolvimento de cada espécie
precisa ser respeitado.

Os piquetes precisam ter um inter-
valo que seja suficiente para a recupe-
ração da forragem. Combinar árvores e
arbustos de espécies nativas com ou-
tras introduzidas é uma opção viável para
mitigar os danos causados pelo clima.
Cada uma delas vai se comportar de uma
forma e oferecer um benefício diferen-
te. Da Argentina veio o alerta sobre os
cuidados com o manejo do sistema, pois
as árvores precisam também ser cuida-
das, com podas e desbastes periódicos,
práticas estas que ajudam a garantir
melhor qualidade da madeira com con-
sequente maior apelo comercial.

O Uruguai, país tradicional na cria-
ção de gado, começa a encontrar no sis-
tema silvipastoril alternativas para en-
frentar as geadas, com a atenuação da
amplitude térmica, proteção contra
eventos extremos, tanto no inverno,
quanto no verão, custos convenientes
para o produtor, controle de incêndios
e ingresso de empresas florestais. Como
o país adota a arborização de pastagens
há um tempo relativamente curto, ainda
existe a necessidade de pesquisas para
melhorar itens como manejo do gado,
gestão de saúde dos animais, compor-
tamento reprodutivo e qualidade da for-
ragem. Já no Chile, o trabalho tem mais
tempo, com pesquisas e incentivo aos

produtores para que adotem o sistema.
Em um país com uma grande diver-

sidade ambiental, a arborização de pas-
tagens tem sido realizada a partir de zo-
nas agroecológicas, com a introdução
de espécies florestais vindas de países
com clima semelhante a cada região.
Todas estas experiência nos mostram
caminhos a serem seguidos aqui no Bra-
sil. O Simpósio também mostrou o que
tem sido realizado no subtrópico brasi-
leiro, com experiências bastante enrique-
cedoras e pertinentes à realidade brasi-
leira.

Dos três dias de intensas discussões
nas palestras e painéis, alguns desafios
e perspectivas futuras ficaram latentes,
como a necessidade da validação de
novas propostas tecnológicas por meio
da pesquisa científica, além do aumen-
to da troca de informações entre gru-
pos de trabalho e instituições e o au-
mento da capacitação de técnicos ex-
tensionistas que fazem a tecnologia che-
gar efetivamente no campo, com a con-
sequente capacitação dos produtores
rurais para a adoção da tecnologia. A
recuperação de pastagens degradadas
com a introdução do componente arbó-
reo também é uma grande oportunida-
de identificada, inclusive porque existe
uma linha de financiamento no Progra-
ma ABC para esta finalidade.

A pesquisa e a proposição de novas
formas de arranjo também abrem pers-
pectivas com a identificação de áreas
mais frágeis ou regiões estratégicas para
melhorias na forma de uso da terra e
utilização de sistemas integrados. O Sim-
pósio, em si, foi uma grande oportuni-
dade para se levantar o estado da arte
em arborização de pastagens no subtró-
pico. Os desafios estão postos e lança-
dos e a sinergia entre as instituições ten-
de a aumentar, trazendo uma forma mais
estratégica de trabalho.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Aproxime-se do
CONHECIMENTO via internet

O Brasil é hoje um dos maiores
produtores de alimentos do mun-
do e a FAO, órgão das Nações

Unidas que cuida da agricultura, aposta
no nosso potencial para reduzir a fome
no mundo. Por entender que uma das
mais importantes ferramentas para ven-
cer o desafio de aumentar nossa
produção sem derrubar mais nenhuma
árvore é a educação, o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar) au-
menta a cada ano o número de pessoas
capacitadas no campo e investe na ino-
vação. Na educação para o trabalho, para
a cidadania, para a vida. O Senar é uma
escola sem sala de aula que leva o co-
nhecimento até onde o produtor e o tra-
balhador rural atuam. Pode ser um cur-
ral, uma área de plantação, embaixo de
uma árvore ou na casa de um dos parti-
cipantes dos cursos, sempre respeitan-
do a realidade e as peculiaridades de

na modalidade a distância, via internet,
e a serviços como Comunidade de Prá-
tica, sistema de Informações da Hora e
às cartilhas para download. Para que o
produtor, o trabalhador rural e suas fa-
mílias se matriculem em um de nossos
cursos basta ter vontade de aprender e
ter disciplina para estudar a distância.
Não é obrigatório ter internet e compu-
tador em sua residência. Ele determina
seu próprio local e tempo de dedicação
ao estudo e pode acessar o ambiente por
meio de qualquer computador, seja de
sua casa ou na sede do seu sindicato
rural, em associações, escolas agrotéc-
nicas e/ou até mesmo em lan houses.

As aulas são oferecidas 100% on-
line e o aluno estuda de acordo com sua
disponibilidade de tempo. O ambiente
mostra ao aluno em qual módulo/aula
ele parou da última vez que entrou na

Solon de Lucena Neto, assessor técnico do Departamento de Educação Profissional e Promoção Social (DEPPS) do Senar
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sala de aula, além de contar com o apoio
da tutoria e da monitoria, onde o tutor é
a pessoa responsável para tirar as dúvi-
das relacionadas ao conteúdo do curso
e o monitor é responsável para tirar as
dúvidas relacionadas ao ambiente de
navegação do portal, como entrar nos
chats, fóruns, comunidade de prática,
etc. Os tutores e monitores agendam
chats e fóruns com os alunos para que
todos tirem suas dúvidas e consigam
navegar e estudar da melhor maneira
possível. Os questionamentos também
são enviados por emails para os tutores
e monitores, que têm um prazo máxi-
mo de 24 horas para respondê-los. O
portal oferece também o serviço gratui-
to pelo telefone 0800.642.7070 para os
alunos entrarem em contato com a equi-
pe de monitores que está atendendo de
segunda a sexta-feira, das 8h às 18h.

cada grupo atendido.
É assim que o Senar
dissemina informa-
ções e conhecimento
para melhorar a vida
de homens e mulhe-
res do campo.

Em 2010 foi cria-
do o Portal EaD Se-
nar, que tem o objeti-
vo de contribuir com
a formação e a pro-
fissionalização das
pessoas do meio ru-
ral e, consequente-
mente, aumentar a
rentabilidade dos
seus negócios, ga-
rantindo a sustentabi-
lidade do meio ambi-
ente. Nesse portal, as
pessoas do meio ru-
ral de todo território
nacional têm acesso
gratuito a 17 cursos
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     A Comunidade de Prática – Servi-
ço oferecido pelo Senar para que pes-
soas do meio rural e interessados pelo
segmento socializem informações, tro-
quem experiência da área rural, façam
parcerias a fim de juntos buscarem al-
ternativas para melhorar a rentabilidade
de suas propriedades e a qualidade de
vida no campo – está disponível para as
pessoas que se cadastrarem no portal.
O serviço Informações da Hora é um
clipping de notícias diárias que são en-
viadas para os emails das pessoas ca-
dastradas no portal com os assuntos es-
colhidos por ele. Os cursos, além de se-
rem gratuitos, são também certificados.
Os alunos, ao terminarem o conteúdo,
respondem uma pesquisa de satisfação
e assim têm acesso ao certificado. Ao
finalizar cada módulo do curso que está
realizando, o aluno passa por uma etapa
de exercícios referente ao assunto que
acabou de ser estudado por ele.

Os cursos ofertados são desde os
básicos de informática até cursos vol-
tados para a área de gestão e empreen-
dedorismo. Estão divididos em quatro

programas, descritos a seguir:
☛ Programa Inclusão Digital: Pri-

meiros Passos no Canal do Produtor,
Primeiros Passos no email, Primeiros
Passos na Internet, Primeiros Passos na
Informática, Primeiros Passos no
Word, Primeiros Passos no Excel e Pri-
meiros Passos na Digitação. A carga
horária total deste programa é de 80
horas/aula.

☛ Programa Escola do Pensamento
Agropecuário: Direito de Propriedade,
Meio Ambiente, Educação e Qualifica-
ção Profissional, Trabalho Decente,
Pobreza Rural e Abastecimento e Ren-
da. A carga horária total deste progra-
ma é de 40 horas/aula.

 ☛ Programa Empreendedorismo e
Gestão de Negócios: Negócio Certo
Rural, Negócio Certo Rural CD-ROM,
Trabalhador Empreendedor e Com Li-
cença Vou a Luta. A carga horária total
deste programa é de 160 horas/aula.

☛ Programa Qualidade de Vida: Saú-
de Rural. A carga horária total deste pro-
grama é de 30 horas/aula.

Além dos cursos abertos oferecidos

ao nosso público dentro do portal EaD
Senar, uma outra iniciativa foi criada a
fim de atender a necessidade de atuali-
zação do corpo técnico que atua nas
capacitações de Formação Profissional
Rural junto às Administrações Regionais
do Senar: a Capacitação Tecnológica
para Técnicos e Instrutores do Senar.
Essa modalidade é, na maioria das ve-
zes, em parceria com a Embrapa. É re-
alizada uma capacitação presencial onde
todas as aulas ministradas por pesqui-
sadores da Embrapa são filmadas, edi-
tadas e transpostas para modalidade a
distância, com o objetivo de tentar atin-
gir o número máximo de técnicos e ins-
trutores das áreas ofertadas. Até hoje
foram filmadas as cadeias produtivas da
piscicultura, heveicultura, silvicultura,
ovinocultura de corte, bovinocultura de
leite, floricultura e, em andamento, a
bovinocultura de corte, em que os en-
contros estão acontecendo na Embrapa
Gado de Corte, em Campo Grande/MS.
Até setembro foram capacitados
194.307 alunos, com índice de 62% de
alunos concluintes.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A Bolsa de Cereais de

SOJA A estimativa é de que a

LEITE O valor recebido pelo

CARNE Não há grandes mu-

SEM PROGRESSOS

Buenos Aires mantém uma superfície
plantada em torno dos 3,9 milhões de
hectares. Em torno de 22% dessa área
podem estar com os rendimentos afe-
tados pela falta de umidade.

superfície cultivada com a oleaginosa
crescerá, especialmente no centro da
produção agrícola do país. No entan-
to, ainda não há números oficiais so-
bre esse avanço, e as projeções priva-
das são bastante divergentes.

produtor se mantém em US$ 0,23 por
litro (dólar paralelo) ou US$ 0,39 (dólar
oficial). Esses valores apenas servem
para pagar os custos de produção.VENDA ATRASADA

Em meados de setembro os produtores argentinos haviam vendido em torno de
70% de 48,5 milhões de toneladas de soja do ciclo 2012/2013. Mesmo às vésperas
do plantio da próxima safra, ainda restam negociar 15,5 milhões de toneladas da
temporada anterior, um reflexo dos preços retraídos desde maio e das dificuldades
da macroeconomia do país. O volume máximo de retenção da soja nessa época do
ano havia sido registrado em 2009/2010, e era de 4 milhões de toneladas. No contex-
to atual, os produtores preferem ficar com os grãos, porque entendem que, desse
modo, escapam momentaneamente do deprimido câmbio oficial.

EXPORTAR MAIS
Os integrantes da Câmara Argentina

de Feedlot informam que o último trimes-
tre do ano deve estar concentrado na de-
manda, já que a oferta está definida. Ou
seja, não há nenhum indicativo de que
será modificada a saída de gado de quali-
dade ao mercado do boi gordo. Dessa
forma, a expectativa é de que a quantida-
de de animais provenientes dos confina-
mentos apresente redução, semana após
semana, e isso poderá gerar algumas ten-
sões no mercado pecuário. Em relação à
demanda, deve continuar a evolução das
exportações. Mesmo que a desvaloriza-
ção da moeda oficial - o peso - seja um
fator a ser levado em conta, a chave para
uma sustentação em médio e longo prazo
dos preços do gado está voltada para mer-
cados como Rússia, Estados Unidos, Ca-
nadá e outros. Quanto ao mercado inter-
no, a grande força para o setor é o fato de
que o consumidor argentino, há muitos
anos, valoriza a qualidade da carne pro-
veniente dos confinamentos. Por essa ra-
zão, é mais fácil defender o preço do
produto.

danças no valor do gado. O novilho
precoce tem valores em torno de US$
1,20 o quilo vivo no dólar paralelo, e
US$ 2 por quilo vivo no dólar oficial.
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INSUFICIENTE
Técnicos do Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (INTA) desta-

cam que há uma tendência positiva para o uso de fertilizantes no país. No
entanto, as relações entre nutrientes extraídos e devolvidos na atividade agrí-
cola continuam em dívida. O potássio é o nutriente que tem a pior relação nos
solos, já que, apenas, é devolvido 1% do que é extraído. Mas como esse é um
nutriente bastante presente nos solos argentinos, o produtor não percebe esse
índice tão facilmente. Quanto a nitrogênio, fósforo e enxofre, os valores de
aporte rondam 32%, 53% e 33% do que é extraído, respectivamente.

Até o momento, as estimativas in-
dicam um volume de leite produzido no
país em 2013 similar ou ligeiramente
inferior ao que foi registrado no ano
passado. Mesmo que aconteça um pico
de produção na primavera, deverá ser

insuficiente para aproveitar as oportuni-
dades que oferece o mercado internaci-
onal. Com um valor global para o leite
em pó em torno de US$ 4.700 a tonela-
da, não haverá na Argentina leite sufici-
ente para aproveitar esse momento.
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Emissão de METANO em
cultivo de arroz irrigado

PLANTIO DIRETO

Magda Aparecida de Lima, ecóloga, doutora em Geociências e pesquisadora da Embrapa Meio Ambiente, magda.lima@embrapa.br

G ases de efeito estufa encontram-
se presentes na atmosfera e são
fundamentais para a manutenção

do sistema climático terrestre. Isto se
deve à sua capacidade de reter o calor
solar na atmosfera, provendo-a de um
clima propício à vida. Este nome refere-
se ao efeito semelhante que ocorre numa
estufa. Os principais gases de efeito es-
tufa são o dióxido de carbono (CO

2
), o

metano (CH
4
), o óxido nitroso (N

2
O), o

vapor d’água, além de outros, que possu-
em a propriedade de permitir que a radia-
ção solar atravesse a atmosfera, dificul-
tando, porém, a saída de calor (radiação
infravermelha) emitida pela Terra, provo-
cando o aumento da temperatura. O for-
çamento radiativo total depende da rela-
ção entre a magnitude do aumento da con-
centração de cada gás associado ao efeito
estufa, de suas propriedades radiativas e
de suas concentrações já presentes na at-
mosfera.

As emissões antrópicas de CO2, o gás
que mais contribui para a intensificação
do efeito estufa, provêm principalmente
da queima de combustíveis fósseis (car-
vão, petróleo e gás natural), em usinas
termoelétricas e indústrias, veículos em
circulação e sistemas domésticos de aque-
cimento. Outra importante fonte de CO2
é a queima de biomassa e desmatamento.

O CH
4
 é o segundo gás de efeito estu-

fa mais importante após o CO
2
. O poten-

cial de aquecimento global (GWP) do CH
4

é 25 vezes maior que o do CO
2
 para um

horizonte de 100 anos, de acordo com o
Painel Intergovernamental de Mudança do
Clima (IPCC, 2007), e tem uma vida útil
na atmosfera estimada em aproximada-
mente nove anos. Entre as fontes natu-
rais de CH

4
 estão as áreas úmidas, térmi-

tas, oceanos e outras. As fontes antrópi-

Áreas de cultivo com
regime de água

contínuo, como é o
caso do arroz

irrigado, promovem
uma maior taxa de

emissão do gás
metano
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PLANTIO DIRETO

cas de CH
4
 são repre-

sentadas pela minera-
ção de carvão, gás na-
tural, cultivo de arroz
irrigado por inunda-
ção, fermentação en-
térica, tratamento de
dejetos animais, trata-
mento de esgoto, ater-
ros sanitários e queima de biomassa. Das
fontes antrópicas, uma das mais impor-
tantes é representada pelo cultivo de ar-
roz irrigado por inundação. Estima-se que
a taxa de emissão global desse gás nos
campos de arroz irrigado varie em 31-112
Tg, assumindo-se um valor anual estima-
do de 112 Tg (Tg = 109 kg).

O CH
4
 é produzido em solos inunda-

dos por microrganismos do domínio Ar-
chae, estritamente anaeróbias. A drenagem
diminui a emissão de CH

4
 para a atmosfe-

ra, pois a aeração do solo inibe a sua pro-
dução por Archae metanogênicas. Para-
lelamente, ocorre a diminuição de CH

4
 no

solo devido à oxidação aeróbia por bacté-
rias metanotróficas. Estudos já mostra-
ram a influência de vários fatores ambi-
entais nas emissões de metano no cultivo
de arroz irrigado. Como a temperatura do
solo, uso de fertilizantes minerais e orgâ-
nicos, cultivares, práticas culturais (mé-
todo de irrigação, sobretudo), tipo de solo,
(Neue et al., 1997), relação C:N (Wang et
al., 1992) e biomassa vegetal (Sass et al.,
1990; Sinha, 1995, Rath et al., 1999), pH
e potencial de óxido-redução (Eh) (Smith
& Conen, 2004) constituem alguns dos
fatores mais relacionados ao potencial de
emissão de metano em áreas alagadas.

Utilizando-se a metodologia do Painel
Intergovernamental de Mudança do Cli-
ma (IPCC, 1996) para a realização de in-
ventários de emissões de gases de efeito
estufa, foram estimadas para o Brasil, em
1994, emissões de 436,34 Gg (Gg= 1.000
toneladas) de metano atribuídas ao culti-
vo de arroz irrigado (MCT, 2010). Desse
total, sistemas de manejo contínuo de inun-
dação contribuíram com aproximadamen-
te 92%, enquanto que sistemas de várzea
e de inundação intermitente, juntos, con-
tribuíram com os 8% restantes.

Áreas de cultivo com regime de água
contínuo promovem uma maior taxa de
emissão do gás. Conforme registrado no
primeiro inventário nacional de emissão
de gases de efeito estufa (MCT, 2006),
grande parte dos sistemas de cultivo de
arroz inundado no País utiliza inundação

contínua, justificando deste modo estu-
dos de quantificação das emissões de
metano em sistemas de produção que uti-
lizam este manejo. Além disso, o manejo
de água é a prática mais importante na
cultura de arroz irrigado, pois dele depen-
dem a produtividade, a qualidade e o cus-
to do arroz produzido, uma vez que essa
cultura requer irrigações e drenagens
oportunas, de acordo com a fase fisioló-
gica em que se encontra (Guimarães et
al., 1982).

A realização de experimentos visando
obter taxas reais de emissão de metano
em condições de campo é fundamental
para a melhoria das estimativas regionais
e mundiais das emissões de gases de efei-
to estufa pela agricultura. Sob esta pre-
missa, o Ministério da Ciência e Tecnolo-
gia incentivou a Embrapa e instituições
parceiras, como Apta, Unitau, Ufrgs, Irga,
UFSM, Epagri, UFPel e outras universi-
dades, a pesquisar as emissões de meta-
no em lavouras de arroz irrigado por inun-
dação a desenvolver fatores de emissão
sazonal para as condições brasileiras.

Desde então, vários estudos foram
realizados no Sul e no Sudeste do País,
utilizando a técnica de câmara fechada (sta-
tic closed chamber), com o intuito de ve-

rificar o efeito de diferentes sistemas de
manejo de água, cultivares, sistemas de
plantio (convencional e direto), entre ou-
tras condições, na emissão de metano. Em
Cachoeirinha/RS, por exemplo, na safra
de 2002/2003, foram estimadas emissões
sazonais médias de 49 g CH

4
 m-2 sob plan-

tio convencional, e de 33 g CH
4
 m-2 sob

plantio direto. Na safra de 2003/2004, as
emissões foram estimadas, respectivamen-
te, em 59g CH

4
 m-2 e 55g CH

4
 m-2 nos

sistemas de preparo convencional e plan-
tio direto (Costa et al., 2005; Lima et al,
2012). Entretanto, estes estudos não con-
sideraram as emissões de outros gases
(N

2
O e CO

2
) de modo a permitir o balan-

ço total de gases, sendo o enfoque dado
apenas ao metano durante a estação de
crescimento.

Outros pesquisadores (Bayer et al.,
2013) sinalizam que em sistemas de pro-
dução de arroz inundado, o cultivo míni-
mo, a redução da água de inundação e a
diversificação de culturas podem ter um
efeito potencial na mitigação de emissões
de CH

4
 no Sul do País.

Sistemas de plantio direto têm sido
também utilizados em áreas de cultivo de
arroz irrigado por inundação em países
do leste da Ásia. Apesar de vários estu-

Numa pesquisa no Rio Grande
do Sul foram estimadas

emissões sazonais médias de
49 g CH

4
 m-2 sob plantio

convencional e de
33 g CH

4
 m-2 sob plantio direto
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dos apontarem uma redução das emissões
de CH4 em sistema de plantio direto, pes-
quisadores da Coreia do Sul mostraram
que, no longo prazo, o plantio direto pode
estimular mais emissão de CH

4
 durante o

cultivo do arroz devido ao aumento do
acúmulo de carbono orgânico total no solo

inundado. Segundo eles, as emissões diá-
rias de CH

4
 foram maiores em sistemas

de plantio direto do que em sistema de
plantio convencional. A emissão total de
CH

4
 sob plantio direto foi 2,5 vezes mais

elevada (45,25 g CH
4
 m-2) do que no plan-

tio convencional (17,97 g CH
4
 m-2).

Mais pesquisas — Os dados apresen-
tados acima mostram quão divergentes
podem ser os resultados de emissões de
CH

4
 comparando sistemas de plantio dire-

to e convencional sob várias condições cli-
máticas, edáficas, do manejo do solo e da
cultura. Daí, a necessidade de se efetuar
um maior número de pesquisas e por um
tempo mais extenso, de forma a embasar
possíveis ações voltadas à mitigação de
gases de efeito estufa em áreas de cultivo
de arroz irrigado por inundação.

Outros estudos mostram também que
as emissões sazonais de CH

4
  tendem a

ser muito diferentes de ano para ano, em
função da ocorrência de chuvas, radiação
solar e outras variáveis climáticas (Lima
et al., 2012). As variedades de arroz, bem
como o tipo de solo, são outra fonte de
variabilidade de emissões de gases. Deste

modo, para se contabilizar o balanço de
carbono no sistema de produção de arroz
sob condição de inundação há a necessi-
dade de realizar estudos por um tempo
mais longo e intensificar a frequência de
coletas de gases (CH

4
, CO

2
 e N

2
O), des-

de a preparação do terreno até a drena-
gem do solo. Há necessidade também de
estimar a entrada de matéria orgânica no
sistema, bem como os distúrbios ocorri-
dos no solo ao longo de todo processo de
produção.

Em termos de efeitos de regime de
água, estudo realizado por Cantou et al.
(2011), no Uruguai, demonstrou que, sob
irrigação contínua, as emissões sazonais
de CH

4
 (21,4 g m-2 ou 214,16 kg/ha de

CH
4
) foram duas vezes maiores que no

regime de irrigação controlado. As emis-
sões de N

2
O foram maiores sob este re-

gime controlado, contribuindo com 18%
do total de emissões de CO

2
eq (que inte-

gra as emissões de CH
4
 e N

2
O). Entretan-

to, as emissões sazonais de CO
2
eq, ainda

assim, foram bem menores no regime
controlado (3.207 kg/ha de CO

2
eq) em

comparação ao regime contínuo (5.636
kg/ha de CO

2
eq).

Vários estudos foram
realizados utilizando a técnica
de câmara fechada (static closed
chamber) para verificar o efeito

de diferentes sistemas de
manejo de água, cultivares e

sistemas de plantio
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TRIGO
BRASIL PRECISA ELEVAR AQUISIÇÕES EM ORIGENS EXTRA-MERCOSUL

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

abril 737,95

maio 741,67

junho 850,50

julho 924,35

agosto 950,00

setembro 965,71

outubro 920,00

ARROZ
MERCADO GAÚCHO MOSTRA FRAQUEZA NOS PREÇOS

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

abril 30,94

maio 32,26

junho 33,23

julho 32,83

agosto 33,43

setembro 33,06

outubro 32,60

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

A cotação do arroz em casca mostrou
fraqueza na primeira quinzena de outubro
no principal mercado nacional, o Rio Gran-
de do Sul. A média era de R$ 33,64 por
saca de 50 quilos no dia 15, 1,4% abaixo
da média de um mês atrás, que era de R$
34,13, e 13,6% menor que o valor pago ao
produtor em outubro de 2012, quando es-
tava a R$ 38,92. Segundo o analista de
Safras & Mercado Eduardo Aquiles, o ce-
nário atual ainda indica desvalorização do
cereal no mercado interno. O principal fa-
tor influenciador é a atuação do Governo
por meio de leilões de venda de arroz, que
colocou em torno de 77 mil toneladas no
mercado, de um total ofertado de 100 mil.
Esta atitude do Governo também influen-
ciou na retomada das vendas do cereal por
parte dos produtores. “Soma-se a isto o
período de financiamento de custeio para
a formação de caixa para o plantio da safra
2013/14”, ressalta. “Além disso, a proxi-
midade com o período de férias também

retrai a demanda por parte das indústrias”,
completa. De acordo com o Departamen-
to de Economia Rural (Deral), do Paraná,
a área de plantio de arroz irrigado na tem-
porada 2013/14 deverá ficar estável no es-
tado, com 19.956 hectares, queda de 1%
na produção, que passaria de 150.762 to-
neladas para 148.738 toneladas. Sendo as-
sim, a produtividade também recuaria em
torno de 1%, ficando a 7.453 toneladas

por hectare. Por sua vez, a área plantada
com arroz sequeiro no estado deverá re-
cuar 8% em 2013/14, passando de 12.887
mil hectares em 2012/13 para 11.918 mil.
A produção também deverá recuar, pas-
sando de 25.219 toneladas na temporada
anterior para 23.712 toneladas na atual, 6%
menor. Por outro lado, a produtividade
aponta leve alta de 2%, ficando a 1,99 to-
neladas por hectare.

No Brasil, o bom desempenho das la-
vouras gaúchas permite reajustar o nú-
mero, segundo Safras & Mercado, de 4,6
milhões de toneladas para 4,8 milhões. No
Paraná, o montante produzido deve ser
de 1,65 milhão de toneladas. No Rio Gran-
de do Sul, em linha com o Boletim da Ema-
ter/RS, as condições são favoráveis e per-
mitem trabalhar com uma projeção de 2,65
milhões de toneladas, superando em
51,4% o montante do ano anterior. Esta
concentração de produção no Rio Gran-
de do Sul e a ausência do Governo na
comercialização – já que os preços per-
manecerão acima do mínimo de garantia
– farão com que, diferente do ocorrido
nos últimos anos, quando o principal des-
tino do trigo gaúcho era o porto de Rio
Grande/RS, tenha-se uma presença signi-
ficativa de moinhos de Santa Catarina,
Paraná e da Região Sudeste, de olho no
excedente gaúcho. As dificuldades de lo-
gística e de armazenagem podem trazer
momentos de pressão sazonal de queda
para as cotações no Brasil e, em especial,

no Rio Grande do Sul. Porém, mantida a
atual situação de câmbio e preços interna-
cionais, o ano comercial deve ser de pre-
ços firmes. Os compradores têm utiliza-
do a paridade de importação com o trigo
norte-americano (trigo hard de Kansas)
para balizar suas ofertas. Interessante des-
tacar que muitos moinhos já não têm aces-
so à cota (2,7 milhões de toneladas no
total) liberada com a isenção da Tarifa Ex-
terna Comum (TEC).

Corroboram para este sentimento os

últimos números divulgados pelo Minis-
tério da Agricultura da Argentina, que es-
timou a área cultivada com trigo no país
em 3,4 milhões de hectares na temporada
2013/14, o que representa uma elevação
de 7,6% frente ao ano anterior. Os esto-
ques iniciais da temporada são estimados
em 0,5 milhão de toneladas. A produção
deve ser de 8,8 milhões de toneladas, com
2 milhões de toneladas destinados à ex-
portação. Os estoques finais no país es-
tão projetados em 500 mil toneladas.
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SOJA
MAIOR SAFRA DA HISTÓRIA; QUASE 90 MILHÕES DE TONELADAS

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

abril 54,27

maio 57,40

junho 64,35

julho 64,41

agosto 65,84

setembro 70,00

outubro 72,39

A produção brasileira de soja na tem-
porada 2013/14 deverá totalizar 89,453
milhões de toneladas, com aumento de 9%
na comparação com a safra anterior, que
ficou em 82,125 milhões de toneladas. A
previsão faz parte de levantamento divul-
gado por Safras & Mercado. No relatório
anterior, divulgado em 29 de julho, a previ-
são era de safra de 88,172 milhões de to-
neladas. A estimativa de área plantada pas-
sou de 27,905 milhões de hectares em 2012/
13 para 29,265 milhões na atual tempora-
da, com aumento de 5%. Safras trabalha
com rendimento médio de 3.057 quilos por
hectare, superando os 2.949 quilos do ano
passado. Mato Grosso deverá seguir líder
no ranking de produção nacional, com sa-
fra estimada em 26,208 milhões de tonela-
das, representando crescimento de 11%
sobre 23,6 milhões de toneladas obtidas em
2012/13. A produção do Paraná deverá ter
um crescimento de 1%, para 16,005 mi-
lhões de toneladas.

Os produtores gaúchos deverão colher
13,496 milhões de toneladas, aumento de
7% sobre a safra passada, que totalizou
12,6 milhões de toneladas. O levantamen-
to indica aumentos generalizados, tanto de
área como de produção, nos estados pro-
dutores da oleaginosa, com destaque para

as regiões Norte e Nordeste. As exporta-
ções deverão totalizar 45 milhões de tone-
ladas em 2014, avanço de 6% sobre o ano
anterior, quando os embarques ficaram em
42,5 milhões de toneladas. A previsão faz
parte do quadro de oferta e demanda bra-
sileiro de Safras & Mercado. O esmaga-
mento deverá subir 3%, passando de 36
milhões para 37 milhões de toneladas.

A oferta total de soja deverá subir 10%
na temporada, passando para 90,525 mi-
lhões de toneladas. A demanda total está
projetada por Safras em 85,050 milhões
de toneladas, com incremento de 4%. Des-
ta forma, os estoques finais deverão subir
436%, passando de 1,022 milhões para
5,475 milhões de toneladas. Safras traba-

lha com uma produção de farelo de soja de
28,5%, com aumento de 3%. As exporta-
ções deverão subir 4%, para 14 milhões de
toneladas, enquanto o consumo interno está
projetado em 14,6 milhões, elevação de 3%.
Os estoques deverão recuar 14%, para 616
mil toneladas. A produção de óleo deverá
crescer 3%, atingindo 7,03 milhões de to-
neladas. O Brasil deverá exportar 1,3 mi-
lhão de toneladas, com queda de 4%. A
previsão é de 2,06 milhões de toneladas
sejam disponibilizadas para a fabricação de
biodiesel, aumento de 4%. O consumo in-
terno deve crescer 5%, para 5,78 milhões,
contando o uso para o biocombustível. A
previsão é de queda de 23% nos estoques,
para 166 mil toneladas.
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CAFÉ
COTAÇÕES MAIS BAIXAS EM QUATRO ANOS

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

abril 304,27

maio 306,24

junho 287,08

julho 285,65

agosto 289,50

setembro 281,67

outubro 274,00

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

abril 68,99

maio 65,13

junho 63,79

julho 69,89

agosto 71,31

setembro 70,06

outubro 70,79

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
PLUMA BRASILEIRA COM FIRMEZA NOS REFERENCIAIS DE PREÇOS

O aperto no quadro de oferta e de-
manda na temporada 2013/14 segue
garantindo preços firmes no mercado
doméstico de algodão. No Cif de São
Paulo, a indicação estava por volta de
R$ 2,15 por libra-peso (41-4 para pa-
gamento em oito dias) em 15 de outu-
bro. “Também é interessante notar
que, depois da alta volatilidade apre-
sentada em agosto, durante setembro
e a primeira quinzena de outubro, os
preços apresentaram oscilações mo-
deradas”, destaca o analista de Safras
& Mercado Élcio Bento. Durante o
mês de agosto, a diferença entre a
mínima (R$ 2,02/libra-peso) e a má-
xima (R$ 2,28/libra-peso) havia sido
de 18,87%. Em setembro, a mínima
foi de R$ 2,09/libra-peso e a máxima,
de R$ 2,15/libra-peso, o que corres-
ponde à diferença de 2,87%. “Na pri-
meira quinzena do mês corrente a
amplitude das cotações foi de apenas
2,3%”, exemplifica Bento.

Esse comportamento deve-se à pos-
tura retraída dos agentes de ambas as
pontas do mercado. “As indústrias
olham para a paridade de importação e
veem espaço para acomodações nos
referenciais de preços”, explica o ana-
lista. “Isso se justifica pela queda dos
preços internacionais e do dólar em re-
lação ao real, que, se comparados ao
mesmo período do mês anterior, apre-
sentam retração”, avalia. Pela paridade

de exportação, o algodão a R$ 2,07 por
libra-peso no interior do Mato Grosso
chegaria ao Fob de Santos/SP por volta
de R$ 2,24/libra-peso. Com o câmbio
do dia 15 de outubro, corresponderia a
US$ 1,03/libra-peso, ou 22% superior
à cotação de dezembro/13 na Ice Futu-
res. “Há um mês, essa diferença era de
11,5%, mostrando que o produto naci-
onal está perdendo competitividade in-
ternacional”, completa Bento.

O mercado internacional de café se-
guiu demonstrando fraqueza ao longo de
outubro, com as cotações fechando o pre-
gão do dia 21 (redação desta coluna) na
Bolsa de Mercadorias de Nova York (ICE
Futures) nos patamares mais baixos em
quatro anos e meio. A temporada de boa
oferta do Brasil e de outros países, com a
demanda seguindo comedida, cautelosa,
mantém os preços globais sob pressão.
Apesar da proximidade do inverno no He-
misfério Norte, quando grandes nações im-
portadoras consomem mais bebidas quen-
tes, não houve corrida às compras. Sa-
bendo da oferta tranquila nos países pro-
dutores, os compradores continuaram com
sua postura defensiva, comprando apenas
o necessário para o curto prazo, com esto-
ques enxutos. No Brasil, os preços segui-
ram pressionados, com os produtores pre-
ocupadíssimos com o cenário de mercado
fraco, esperando ações do Governo e ten-
tando segurar a oferta, mas sem êxito na
sustentação do mercado, que pouco a pou-

co vai tendo cotações mais baixas. Embora
haja quem acredite em recuperação nos pre-
ços, a tendência mais comentada é a de ma-
nutenção do quadro baixista. No ano que
vem o Brasil deve colher mais uma boa sa-
fra, a Colômbia está crescendo novamente
e a América Central vem sem maiores pro-
blemas com a produção, assim como o Vi-
etnã no caso do robusta. As exportações
brasileiras de café no acumulado dos nove
primeiros meses do ano civil 2013 (janeiro-

setembro) totalizaram (entre café verde e
industrializado) 22,381 milhões de sacas
de 60 quilos, aumento de 14% no compa-
rativo com janeiro a setembro de 2012,
quando os embarques foram de 19,634 mi-
lhões de sacas. As informações partem do
Conselho dos Exportadores de Café do Bra-
sil (Cecafé). A receita nos nove primeiros
meses do ano foi de US$ 3,868 bilhões,
com redução de 15,1% sobre o mesmo
período de 2012 (US$ 4,554 bilhões).
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MILHO
FOCO DO MERCADO MIRA COLHEITA NOS EUA E PLANTIO NA AMÉRICA DO SUL

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

abril 23,65

maio 23,33

junho 23,67

julho 21,98

agosto 21,70

setembro 21,22

outubro 21,73

Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho se
aproximava de novembro atento ao avan-
ço da colheita norte-americana e ao rit-
mo de plantio na América do Sul, o que
mantém as negociações internas em rit-
mo bastante lento. Segundo o analista de
Safras & Mercado Paulo Molinari, com
a retomada das atividades no Departa-
mento de Agricultura dos Estados Uni-
dos, será possível conhecer, em novem-
bro, o real tamanho da safra do maior
produtor mundial, uma vez que o relató-
rio de oferta e demanda de outubro não
foi divulgado. “Embora os dados oficiais
ainda sejam desconhecidos, informações
indicam que a colheita norte-americana
vem acontecendo de forma mais lenta
que a habitual, com os produtores esta-
dunidenses optando por colher a soja
antes da chegada do frio mais intenso do
outono, marcado por geadas e neve, que
poderiam comprometer a qualidade da
oleaginosa”, explica.

Além disso, mesmo em meio à ex-
pectativa de uma safra recorde, Moli-
nari explica que o produtor de milho
norte-americano tem procurado estocar
os volumes colhidos, fator este que tem

ajudado a evitar uma queda ainda mais
significativa dos preços no mercado in-
ternacional. “Na América do Sul, por
sua vez, as perspectivas indicam uma
expectativa de safra menor no Brasil e
na Argentina, onde o ritmo de plantio se
mostra atrasado frente a outros anos,
devido à falta de chuva até a terceira
semana de outubro, o que também gera
uma expectativa especulativa e evita um
maior recuo nos preços internacionais”,
sinaliza.

No Brasil os preços também têm se
mantido até outubro, mesmo com uma
situação de boa disponibilidade de mi-

lho nos armazéns dos principais esta-
dos produtores de safrinha. “Este ce-
nário de retenção nas vendas indica que
o produtor brasileiro está bem capitali-
zado, podendo escalonar as vendas e até
mesmo realizar determinadas apostas
em termos de comercialização”, avalia.
Conforme Molinari, essa decisão de re-
ter a venda é arriscada, uma vez que
pode trazer sérios problemas aos cere-
alistas e cooperativas mais à frente,
com a entrada da safra verão de milho
e, principalmente, de soja, diante da ne-
cessidade de espaços nos armazéns para
estocagens dos grãos.
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BRANCO LANÇA
ROÇADEIRAS COM
TECNOLOGIA BRIGG

A Branco, uma empresa
do grupo Briggs & Stratton
Corporation, acaba de lan-

çar suas primeiras roçadeiras
com tecnologia Briggs: BBR

33G e BBR 43G. Já disponíveis
nos pontos de
venda de todas

as regiões, as ro-
çadeiras Briggs tra-

zem soluções de alto desempe-
nho para a Linha Jardim e são
adequadas para atender desde as
demandas profissionais até os
jardineiros de final de semana.
“Todo mundo que lida com jar-
dim quer um produto de quali-
dade. Por serem top de linha,

as novas roçadeiras com cer-
teza vão ter uma ótima

aceitação no merca-
do”, avalia o supervi-

sor de vendas da Bran-
co para a região Centro-

Oeste e Tocantins, Marcos Mello.

CONFERÊNCIA DA DATAGRO REÚNE 30 PAÍSES

HUSQVARNA LANÇA
NOVO EQUIPAMENTO
DA LINHA ZERO

Ampliando sua linha de cortado-
res de grama de alta produtividade,
a Husqvarna lança o novo Giro Zero
modelo RZ 4824F. O produto é in-
dicado para uso residencial e corte
de grama em jardins, sítios e fazen-
das de pequeno a médio porte, em
áreas de até 60 mil metros quadra-
dos. O giro de 360° garante o alto
desempenho do Giro Zero, que conta
com uma produtividade média de 6
mil metros quadrados por hora. “Ao
analisarmos o mercado, percebemos
que existia um nicho grande focado
nos equipamentos menores, para uti-
lização em propriedades de pequeno
e médio porte”, avalia Graziela Lou-
rensoni, gerente de marketing e pro-
dutos da Husqvarna para a América
Latina.

AGRIMEC RECEBE PRODUTORES LATINO-AMERICANOS
A Agrimec recepcionou em sua fábrica, em Santa Maria/RS, um grupo de 30

produtores e interessados em maquinários agrícolas de países como Bolívia, Chi-
le, México, Panamá, Paraguai e Peru. A visita está dentro da programação da VII
Gira Técnica Internacional, evento organizado pelo agrônomo Fernando Carmona
em conjunto com Irga FLAR, ACPA e Cooplantio e que prevê visitação em fábri-
cas de máquinas agrícolas e participação em eventos rurais. O objetivo é buscar a
capacitação dos produtores que fazem parte dos programas nacionais de agrono-
mia e transferência de tecnologia em sistemas de produção de curvas de nível.

FUNDAÇÃO CARGILL PROMOVE ALIMENTAÇÃO
EM FOCO

O evento Alimentação em Foco, realizado no início de outubro pela Fun-
dação Cargill, reuniu cerca de 200 pessoas entre profissionais do segmento
alimentício, de empresas, do poder público, nutricionistas, estudantes, im-
prensa e funcionários da Cargill. O painel consolidou o novo posicionamento
da Fundação Cargill, que está comemorando 40 anos e tem sido um agente
transformador nas localidades e causas em que atua, com iniciativas que vão
desde o campo até o consumidor. A escolha de outubro para a realização do
evento também está conectada ao Dia Mundial da Alimentação, dia 16. Qua-
tro especialistas de diferentes áreas participaram do painel, abordando os
quatro eixos trabalhados pela Fundação Cargill - alimentação saudável, segu-
ra, sustentável e acessível.

A 13ª Conferência Internacional Da-
tagro sobre Açúcar e Etanol, no mês pas-
sado, em São Paulo, reuniu mais de 730
participantes, com origem em mais de
30 países, para debates sobre os rumos
do setor em nível mundial. No evento
estavam representados mais de 60% da
moagem de cana brasileira, junto a em-
presários, executivos, especialistas e au-
toridades de toda a cadeia de valor e

entidades importantes para esta indús-
tria. “O evento foi muito importante para
consolidar a próxima fase de expansão
do açúcar e do etanol para atendimento
ao mercado de combustíveis de baixo
carbono, além de unir e comunicar com
maior clareza os desafios e oportunida-
des do mercado brasileiro e internacio-
nal”, avaliou Luiz Felipe Nastari, diretor
da Datagro.



  A GRANJA  |  65

TIMAC AGRO INVESTE EM NOVA FÁBRICA NO PAÍS
Ao investir R$ 150 milhões, a Timac Agro vai inaugurar uma nova fá-

brica de fertilizantes no Pará. A implantação irá trazer opções de alta tecno-
logia para atender os clientes nos estados do Pará e do Mato Grosso e
regiões do Maranhão, Piauí e Tocantins. A área representa cerca de 30%
do consumo de fertilizantes no Brasil. Esta unidade produzirá fertilizantes
granulados (NPK no grão) e super fosfato simples com o objetivo de estar
mais próxima aos seus clientes do Norte e do Centro-Oeste, de forma a
impulsionar a produtividade das regiões.

FERTILIZANTES OMEGA CRIA A SUBSIDIÁRIA
PHYTO FERTIL

O grupo Fertilizantes Omega, por meio de seu departamento de Desenvolvimen-
to de Produtos e de Marketing, acaba de criar a subsidiária do grupo chamada Phyto
Fertil. A nova empresa tem foco em produtos que contenham soluções tecnológicas
avançadas visando melhores resultados agronômicos por meio de sua linha Nano-
Tec, compostas por nanopartículas que proporcionam excelentes performance na
nutrição vegetal com economia, por apresentarem liberação lenta e controlada den-
tro da planta. A linha NanoTec é formulada para diversas culturas, como soja, milho
e arroz, além de frutíferas temperadas, plantas ornamentais, batata e fumo.

AUMENTAM AS VENDAS DA MICHELIN PARA O AGRO
A Michelin comprova em números a importância do segmento agro em seu negócio, visto que nos últimos cinco anos

multiplicou por sete as vendas de pneus agro. Foi a única marca do setor, em 2013, a ganhar 7 pontos percentuais de
participação no mercado agrícola. Entre os alavancadores está a radialização do mercado, liderada pela Michelin, que deve
crescer em 50% neste ano – pneus radiais de reposição. No caso das vendas dos pneus agro Michelin, a expectativa é que
o aumento seja de 100% em 2013. Vale destacar que muitos dos tratores já estão saindo de fábrica com pneus radiais.

LANÇADO LIVRO INTRODUÇÃO
À AGRONOMIA

No livro “Introdução à Agronomia”, o autor e en-
genheiro agrônomo Antonio Carlos de Souza Abboud
apresenta características de um resgate, enfocando a
agricultura de modo abrangente e oferecendo uma
visão panorâmica da multifacetada da profissão de
engenheiro agrônomo. A obra é direcionada a estu-
dantes de agronomia, setor que está cada vez mais
em expansão devido à relevância que ocupa para a
economia brasileira, assim como para alunos de nível
superior e ensino médio. A obra possui 644 páginas,
custa R$ 184 e é da editora Interciência.

DICAS DA
PRODUQUÍMICA PARA A
NUTRIÇÃO EQUILIBRADA

Visto as restrições ambientais, a fertili-
dade do solo e a nutrição de plantas têm
desempenhado papel fundamental para a
ampliação da produção de alimentos em
novas fronteiras agrícolas. A avaliação é do
engenheiro agrônomo Fabio Scudeler, ge-
rente de Pesquisa da Produquímica. E para
elevados tetos produtivos, ele dá cinco di-
cas: bom planejamento da atividade que
deseja desempenhar; conheça o seu solo;
conheça o potencial genético da planta; co-
nheça as exigências nutricionais da planta
e, principalmente, a época em que o nutri-
ente é mais demandado; escolha fontes que
proporcionem a disponibilidade do nutri-
ente de forma eficiente no momento em
que a planta mais necessita.

NEW HOLLAND CEDE
TRATOR PARA

FUNDAÇÃO
PRÓ-SEMENTES

A New Holland passou a disponi-
bilizar um trator modelo TL para a
Fundação Pró-Sementes. Também
outros equipamentos da marca esta-
rão a serviço de instrutores do pro-
grama. O acordo de cooperação téc-
nica tem como objetivo o desenvol-
vimento tecnológico e científico. Se-
rão ofertados treinamentos para ins-
trutores que farão parte do programa
de replicação e treinamento de ope-
radores no campo, com o apoio de
material didático pedagógico e infra-
estrutura. Segundo o vice-presidente
da New Holland para a América Lati-
na, Alessandro Maritano, a parceria
da marca com a fundação é uma bus-
ca de aperfeiçoamento da máquina uti-
lizada e do serviço prestado.



66  |  NOVEMBRO 2013

NOVIDADES NO MERCADO

Je
ff

er
so

n 
B

er
na

rd
es

TMG APRESENTA CULTIVARES TRANSGÊNICAS DE ALGODÃO
 Inovação e tecnologia fazem parte do portfólio das cultivares desenvolvidas pela Tropical Melhoramento & Genética

(TMG). Além das já consagradas cultivares de soja, recentemente, a TMG lançou cinco novas cultivares transgênicas de
algodão com tecnologia WideStrike. A ferramenta proporciona resistência aos principais insetos-alvos que infestam as
lavouras do algodoeiro, promovendo a proteção das plantas ao longo de todo o ciclo da cultura. Este conjunto de
novidades e soluções para o produtor foi difundido no 9° Congresso Brasileiro do Algodão, em Brasília, no mês passado.

PLA DO BRASIL QUER AMPLIAR MERCADO
A indústria de pulverizadores Pla do Brasil, empresa de origem argentina que

desde 2004 tem fábrica no Brasil, em Canoas/RS, quer crescer no mercado brasi-
leiro, neste ano, de cerca de 2% de participação para 4% em 2014 e 7% em 2016.
Para tanto, está modernizando a fábrica brasileira, contratou executivos, dobrará
neste ano o número de concessionárias (para 30 lojas) em todo o País e prepara
lançamentos. Serão oito modelos com tanques de 2 mil a 3,5 mil litros, todos aptos
a serem adquiridos via financiamento Finame-PSI. Segundo Renato Silva, diretor
comercial, a empresa, que tem 38% do mercado argentino, é especializada em
pulverizadores e investiu em tecnologia e em profissionalização da gestão. “Temos
a linha mais completa de pulverizadores do mercado”, avalia.

CAIXA LANÇA NOVAS
LINHAS DE CRÉDITO
RURAL

A Caixa lançou cinco novas modali-
dades de crédito rural. As linhas Pronaf
Custeio-Cooperativas, Pronamp Cus-
teio, Pronamp Investimento, Investi-
mento Especial e Comercialização ofe-
recem financiamentos destinados a co-
operativas de crédito e de produção,
agroindústrias e produtores rurais pes-
soas físicas e jurídicas. Desde o início
do ano-safra 2013/2014, em julho, a
carteira de crédito rural da Caixa já apre-
sentou crescimento de 221% em rela-
ção a junho de 2013 (encerramento do
ano-safra 2012/13), atingindo o volu-
me de R$ 1 bilhão. Mais de R$ 3,7 bi-
lhões devem ser aplicados até junho de
2014. O vice-presidente de Negócios
Emergentes da Caixa, Fábio Lenza, des-
taca a boa aceitação das linhas já exis-
tentes, como a Custeio Fácil Caixa.
“Nessa modalidade, as operações de
custeio agrícola ou pecuário, no valor
de até R$ 300 mil, são analisadas dire-
tamente nas agências, de forma rápida
e simples, agilizando a contratação do
crédito”, explica.

AGRALE PREVÊ PRODUÇÃO
RECORDE EM 2013

A Agrale tem previsão de produção recorde de trato-
res no ano. O bom desempenho obtido nos primeiros
nove meses deverá ser mantido e permitirá à companhia
crescer mais de 20% e superar o volume de 2.200 unida-
des fabricadas. Segundo Flávio Crosa, diretor de vendas,
o aquecimento do mercado brasileiro de máquinas agrí-
colas é o principal motivo para o desempenho recorde.
“Este ano o segmento de agronegócio deve superar inclu-
sive os volumes de produção e vendas registrados em
2010. Até agosto, produzimos quase 1,5 mil tratores”,
explica. Alinhada à maior demanda do mercado brasileiro
e com o objetivo de ampliar a oferta de modelos no seg-
mento entre 75cv e 105cv de potência, a empresa lançou
neste ano novos tratores das linhas 500 e 5000.
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Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

O Seminário Nacional de
Milho Safrinha, de 26 a 28 de
novembro, em Dourados/MS, é
o principal fórum técnico-cien-
tífico sobre a cultura realizado
no Brasil. O evento terá aborda-
gens nas mais diversas áreas de
conhecimento, de forma multi-
disciplinar e interdisciplinar.
Entre os temas serão debatidos o
cenário econômico da cultura, a
situação da produção de milho sa-
frinha no Brasil, os aspectos rela-
cionados à ecofisiologia das plan-
tas, tratos culturais da lavoura, a
fitossanidade e a inclusão do mi-
lho safrinha nos sistemas integra-
dos de produção. Mais informa-
ções em www.cpao.embrapa.br/
milhosafrinha2013

A primeira edição do Fórum
da Agricultura da América do Sul
discutirá tendências do agrone-
gócio internacional a partir da
realidade sul-americana. Evento
inédito será realizado, nos dias
21 e 22 de novembro, em Foz
do Iguaçu/PR. A organização é
iniciativa do Agronegócio Gaze-
ta do Povo em conjunto com
Conselho Agropecuário do Sul
(CAS), organismo que reúne os
ministros da Agricultura da Ar-
gentina, Bolívia, Brasil, Chile,
Paraguai e Uruguai. O evento
ocorre num momento em que o
agronegócio sul-americano bus-
ca consolidação no contexto in-
ternacional. As exportações dos
seis países que estão participan-
do do Fórum deverão somar 117
milhões de toneladas de grão, fa-
relo e óleo. Detalhes em
www.agrooutlook.com

O Showtec 2014, em Ma-
racaju/MS, ocorre de 22 a 24 de
janeiro. A feira é o principal ins-
trumento de difusão de novas
tecnologias agropecuárias de-
senvolvidas pela Fundação MS
e por institutos de pesquisa
mais atuantes no Brasil e no
mundo em torno da produção
de alimentos e energia. Mais
informações da feira no site
www.portalshowtec.com.br

GSI BRASIL TEM NOVO
DIRETOR GERAL

O Grupo GSI anuncia seu novo diretor geral
para a América do Sul. Piero Abbondi (foto) vai
liderar os negócios da empresa a partir da unida-
de fabril sediada em Marau/RS. Engenheiro in-
dustrial pela USP, com MBA na Suíça, ele assume
a direção da GSI Brasil trazendo também sua ex-
periência pela passagem em indústrias como Casp
e Brasmetal Waelzholz. Abbondi vai dar continui-
dade ao trabalho estratégico de expansão da atu-
ação da GSI na América Latina. “O Brasil é desta-
que mundial no agronegócio, e as perspectivas
de crescimento são positivas. A GSI Brasil está
preparada para acompanhar as oportunidades des-
se cenário”, afirma

CYCLOAR
LANÇA NOVA
TECNOLOGIA

Cerca de 3% do total
de grãos são perdidos
dentro das unidades de
armazenagem por con-
ta de problemas como
amarelamento, grãos ar-
didos, deterioração,
mofo e insetos. Tam-
bém existe o problema
da “suadeira” do silo.
Para solucionar este
problema, a Cycloar co-
locou no mercado um
sistema de exaustão
cuja ação é proporcio-
nar a eliminação destas
ocorrências, de forma
natural e sem custos. O
Cycloar reduz em até
50% estas perdas por-
que retira o ar quente
que se forma dentro dos
silos. “Muitos produto-
res e agroindústrias,
como Frinal e Hercosul,
já comprovaram a efici-
ência desta tecnologia
que está revolucionando
conceitos na armazena-
gem”, afirma Julio Espel,
diretor da Qualygran,
empresa que presta con-
sultoria para a Cycloar.

T
uc

he

VALTRA ABRE A COLHEITA DE TRIGO EM
CRUZ ALTA

A Valtra participou da Abertura Oficial da Colheita do
Trigo de Cruz Alta/RS, no mês passado, com a colheitadei-
ra BC7500. O evento organizado pela Cooperativa Central
Gaúcha e pelo sindicato rural do município marca o início
da ceifa do grão e contou com palestras técnicas e discus-
sões sobre temas ligados à cadeia produtiva do cereal. “Pelo
fato de um produto nosso abrir oficialmente a colheita da
região, nossa participação no evento será muito importante,
pois os produtores presentes conhecerão em situação real
de campo as qualidades da máquina”, explicou Fabrício
Muller, coordenador regional da Valtra.

MASSEY FERGUSON PROMOVE
DISCUSSÃO SOBRE PÓS-VENDAS

A Massey Ferguson reuniu no mês passado, em Gra-
mado/RS, gerentes de serviço e peças das 236 reven-
das para o 1º Encontro Latino-Americano de Gerentes
de Serviço e Gerentes de Peças. As vendas internas no
atacado registraram em setembro 7,3 mil unidades e o
acumulado do ano aponta aumento de 25,1%, quando
comparadas ao ano passado, sendo a Massey Fergu-
son detentora de 25,8% do mercado nacional em trato-
res. “Tudo indica que este ano deverá ser o melhor da
história do segmento e precisamos estar aptos a aten-
der os nossos clientes para que eles possam operar e
aproveitar ao máximo o potencial dos produtos. Por
isso, estamos qualificando nossos gerentes para que
possam unir forças entre as áreas de peças e serviços e
oferecer um excelente pós-venda”, explica o gerente
de serviços da Massey Ferguson, Adriano Chiarini.
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IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

TRATORES 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

PULVERIZADORES AUTO PROPELIDOS 

e~ 
~ 

CONSULTI 

www.viaconsulti.com.br 

GRUPO VIA MÁQUINAS 

Av. Marechal Deodoro, 630 1 conj. 508 
Centro I Curitiba I PR I CEP 8001 0-912 
Tei/Fax 41 30443368 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 
www.viaconsulti .com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 03.11.2013 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Quando o botão "Arremate já" ficar verde, é 
só clicar que o leiloeiro vai bater o martelo. 

WWW.USADAOMAQUINAS.COM.BR 

Garantimos a procedência dos equipamentos 
ofertados no leilão Usadão Máquinas. 

Todos os lotes ofertados são apregoados por leiloeiro oficial 
com fé pública. Leiloamos exclusivamente equipamentos, 
ativos e inservíveis de Concessionários, Bancos, Segurado­
ras e Consórcios. 

RHC LEILÕES 
Rubens Henrique de Castro 
JUCEPAR 10/035-L 

TRATOR VALTRA BH 180 
4X4 ANO 2010 LOTE 6 3 7 

22/10/201308:00:00 

04/11/2013 15:00:00 

Va lor Inicial: 
R$ 68.000,00 

TRATOR CBT 2105 ANO 
1986 LOTE LOTE 648 

24/10/201310:33:11 

04/11/201316:00:00 

Qtd. L"n<:es: L" n c:e Atu., l : 

1 R$6.000,00 

JOHNDEERE 

TRATO R MASSEY 
FERGUSSON 270 4X2 
ANO 1971 LOTE 6 47 

22/10/201315:58:20 
Fin;ali:>:" em: 

04/1U201315:50:00 

Qtd. Lances : Llmce Atu a l : 

1 R$ 8.000,00 

TRATOR JOHN DEERE 
8420 4X4 ANO 2004 

LOTE 5 44 

25/10/201308:00:00 

Valorlnki;al: 
R$ 100.000,00 

PULVERIZADOR PLA 
MLP3 000F ANO 2008 

LOTE 616 

22/10/201308:00:00 
Finali:>:a e m: 

04/H/201315:35:00 

R$ 15.000,00 

TRATOR NEW HOLLAND 
TLSO 4X2 ANO 2002 

LOTE 645 

22/10/201310:38:34 

R$ 16.000,00 



ulbratv 
www.ulbratv.com.br 
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Mediza Equipamentos Agroindustriais Ltda - Rua 7 de Setembro, 641 - 98280-000  Panambi - RS 
-  Fone Com.: (55) 3375.3750 / 3375.4554 - www.mediza.com.br - mediza@mediza.com.br

Esteiras Transportadoras a partir de 6 metros até 12 metros de 
comprimento, ou projetos especiais sob consulta!

Medidor de Umidade
Automático MDA 1200

LANÇAMENTO

Selecionador Digital de Impurezas MDA 2000

Tudo para Análise e Classifi cação de Grãos

Máquina de Costura 
para Sacaria GK-26

�Levante Manual ou Elétrico;
�Correia Lisa ou taliscada;
�Carrinho com direção para melhor 
movimentar o equipamento;
�Proteção anticorrosiva para 
utilizar em condições especiais; 

Medidor de Umidade Mediza 
MT Pro
Digital e portátil para medir a umidade de 
grãos.

Medidor de Umidade Portátil 
Mediza MT Pro +

Possui saída USB, totalmente digital e  
portátil  para medir a umidade de grãos

Contador de Sacos 
MDS 500

Contador de Sacos 
MDS 501

Aspirador 
Industrial de 

Pó e Grãos 
ME 3500 

(15HP)

Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda. Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Eficiente, Versátil e Resistente 
Guincho com capacidade de levante 
de até 1.500 Kg, estrutura garantida 
feita com os melhores produtos. 
Testado e Aprovado!

Modelo Tandem ideal para suavizar 
os impactos durante a tragetória 
e mais ágil em manobras de dificil 
acesso, feita para facilitar o bom 
transporte de sua plataforma.

Guincho Big - Bag

Carreta para Transporte 
de Plataforma

Distribuidor de Esterco 
Líquido Sodertecno

Garantia, Durabilidade e Versatilidade 
acoplado em chassis de caminhão 
ou reboque para trator. Rapidez sem 
perder a Eficiência.

Comboio de Lubrificação
Ganhe tempo e dinheiro com 
a praticidade dos comboios de 
lubrificação da SODERTECNO, 
projeto personalizado de fácil 
manutenção tudo para a sua 
satisfação.

Carreta Múltipla 
Hidráulica
Transporta  plantadeira 
e plataforma de todos os 
modelos, Robustez, 
Agilidade e Confiança.

ACERTE EM CHEIO NOS NEGÓCIOSAgroguiaAnuncie no
Fone : (51) 3233-1822
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campo ou na cidade?
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SERVIÇOS

Moraes & Bagaiolo Com. 
Rep. Produtos Agricolas LTDA 
(Casa da Lavoura) Há 18 
anos atuando na Alta Mogia-
na, Triangulo Mineiro e Alto 
do Paranaíba com produtos 
e serviços para agricultura. 
Matriz: Av Marginal Esquerda, 
1700 São Joaquim da Barra-
SP. Fone: (16)3810-5199 ou 
casadalavoura.blogspot.com 

PLANEJAR CONSULTORIA 
AGROPECUÁRIA LTDA. Pro-
jetos técnicos de custeio e 
investimentos - Avaliações Ru-
rais - Consultoria em Agrone-
gócios. (55)3272-3360 email: 
projetos@planejarrs.com.br 
Tupancireta/RS. 

GEOSAT - Tecnologia Agrí-
cola LTDA. Venda e Assist. 
Técnica em toda linha de GPS 
TRIMBLE. Venda e conserto 
de Plainas e Laser novos e 
usados. Santa Maria-RS (55) 
30254003/96292783

GSGEO MEDIÇÕES - Levan-
tamento topográfico de áreas 
rurais e urbanas (desmembra-
mento, unificação, usucapião, 
retificação, divisões de áreas). 
Gilmar de O. Soares - Geo-
mensor cred. INCRA - cod. 

DC6. Assit. Téc. Agropecuário 
- CREA - RS 109831 - Rua 
21 de Abril, 909, São José 
das Missões - RS - (55)9603-
9880 e (55)9945-5027. Email: 
gsgeo40@gmail.com

OUTROS
Rheotix  Distribuidora do Brasil 
Ltda. Excelência em Reologia. 
Aditivos para suspensão de 
sólidos em líquidos. Aditivo 
para adubo foliar suspensão de 
enxofre - www.rheotix.com.br

Plantiflora Reflorestamento, 
plantios florestais, eucalipto, 
pinus, arvores nativas, noguei-
ra pecã e oliveiras, manejo e 
tratos culturais. (51) 9643.3186 
e-mail: plantiflora@gmail.com  
Site: www.plantiflora.com.br
Administração Rural: Teoria e 
Prática - Prof. Ms Roni Antonio 
Garcia da Silva – 3ª Ed. Curiti-
ba- Ed. Juruá, 2013. Resumo 
da obra: este livro é dirigido 
aos estudantes de Administra-
ção, Agronomia, Medicina Ve-
terinária, Zootecnia e profissio-
nais ligados ao Agronegócio, 
interessados no conhecimento 
ou aprimoramento dos aspec-
tos básicos da Administração 
Rural. E-mail:ragarciasilva@
yahoo.com.br - Fone: (42) 
3623-3168

IMÓVEIS

Venda de Imóveis Urbanos e 
Rurais em Minas Gerais Goi-
ás e São Paulo. Áreas para 
Loteamento em todo o Brasil. 
Agenor Rezende CRECI 2018. 
Uberaba/MG. (34) 3331-0826 
(34) 9196-5853

MÁQUINAS 

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA NEW HOLLAND: Procurar 
por Seminovos na Agrofel 
ficou ainda mais fácil. Conhe-
ça o nosso sistema de busca. 
Visite: www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIO-
NÁRIA: Colheitadeira New 
Holland TC59, ano 1998, 
cabinada, com plataforma de 
23 pés. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Pensando em produzir? 
Colheitadeira Ideal 9075 com 
plataforma de 19 pés, ano 
1994. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Colheitadeira NH 8055 
com plataforma de 15 pés, ano 
1992. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Colheitadeira Ideal 1175 
com plataforma de 13 pés, ano 
1987. (54) 8123.8354. Visite: 
www.agrofel.com.br

AGROFEL CONCESSIONÁ-
RIA: Colheitadeira John Deere 
1550, cabinada, com plata-
forma de 23 pés, ano 2003. 
(54) 8123.8354. Visite: www.
agrofel.com.br

SEMENTES
Agropel Sementes, onde o 
produtor encontra  sementes 
de arroz de alta qualidade e 
pureza varietal, com  grande 
potencial  de germinação e 
vigor. Conta agora com uma  
nova cultivar, BRS Esmeralda, 
lançada pela Embrapa para 
revolucionar o cultivo de arroz 
de terras altas. Cultivar que 
apresenta um   bom “Stay Gre-
en”, com alta produtividade e 
qualidade de grãos. Telefone: 
66-3515-7100. Email: agropel-
sementes@hotmail.com 
Empresa: Mega Corretora de 
Cereais Ltda. Tel: 66-3544-
9659  -  Sorriso MT Ramo de 
atividade: Compra e venda 
de cereais, em especial soja 
e milho.

Alfafa pré secada
para cavalos e gado

Contatos: (51) 84062276 e feno@agranja.com.br

Alfafa Seca, verde e cheirosa
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Arados

Guinchos p/ TratorEnleiradores

Plainas Agrícolas 
Traseira

Roçadeiras

Trituradores Plataforma Fixa 
e Basculante

Plataforma
Basculante Hidráulica

Concha TraseiraColhedoras
de capim

Concha Traseira
Hidráulica

Carretões Perfuradores

Acessórios p/ Arados

Ensiladeiras

Arados c/ Disco de Corte

Metalúrgica Netz Ltda. Fone/FAX: (55) 3511-1500 Endereço: RS 344, KM 43,5 - ao lado da AGCO do Brasil. Santa Rosa - RS.

www.metalurgicanetz.com.br

CONTATO DIRETO NETZ:
55 3512 4376

marcelo@metalurgicanetz.com.br

Faça JORRAR os resultados!

(51) 3233.1822 agroguia@agranja.com
AgroguiaAnuncie no
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Já é hora de por 
o pé no acelerador

Anuncie no 

Agroguia  
Fone : (51) 3233-1822



82  |  NOVEMBRO 2013

CONSTRUÇÕES
EDUARDO ALMEIDA REIS

Hábitos regionais
devem ser

respeitados. Não
adianta botar camas
nos estados em que
o pessoal só dorme
nas redes. Dorme e

se multiplica, sabe-se
lá como, porque

deve ser difícil fazer
amor numa rede

T enho o livro Construções Rurais,
do professor Orlando Carreiro,
desde 1961, muito antes de come-

çar a viver na roça. Com o passar do
tempo, comprei uma porção de livros
do gênero em diversos idiomas e até o
Neufert, Arte de Projetar em Arquite-
tura, a Bíblia do ramo.

Basta lembrar que Peter Neufert dá
as medidas dos degraus de uma esca-
da, altura e largura, sem as quais as es-
cadas ficam inviáveis. Errando um ou
dois centímetros na altura entre os de-
graus, ou na largura e profundidade que
devem ter, você inviabiliza uma escada
para a maioria das pessoas. Sei disso,
porque morei três anos num apartamen-
to duplex em que o imbecil do arquite-
to, que tinha espaço à vontade, inviabi-
lizou o uso normal da escada.

Por incrível que pareça, muitos ar-
quitetos saem das universidades sem
saber como projetar uma rampa de ga-
ragem e o tamanho mínimo de uma
vaga para automóvel médio, mas esse é
assunto para construções urbanas e só
quero, nesta conversa de hoje, falar so-
bre as construções rurais.

Só as sedes das fazendas permitem
que se escreva um livro, mas me ate-
nho aos aspectos que julgo básicos: su-
ítes, bidês e fossas. Mesmo em casas
modestas, a suíte é indispensável. Na
roça há espaço de sobra. Foi-se o tem-
po das casas sem banheiro ou com um
único banheiro numa sede imensa. Hos-
pedei-me em fazendas assim: um ba-
nheiro lá no fim do corredor. Como tam-
bém me hospedei em fazendas que ti-
nham “água em casa”, isto é, um rego
no terreiro para lavar os pratos e as lou-
ças, bem como para pegar a água de
cozinhar e a do banho para ser aqueci-
da numa bacia: horror!

Bidê para mim sempre foi uma ques-
tão “filosófica”, pois não entendo que
se faça um banheiro sem bidê com es-
guicho. Não o telefoninho de parede, que
molha tudo sem lavar o principal, mas
esguicho no próprio bidê. Se os norte-
americanos tivessem bidês não se me-
teriam nas guerras da Coreia, do Viet-

nam, do Iraque, do Afeganistão. E vou
mais longe: o uso universal dos bidês
acabaria com as cirurgias de almorrei-
mas, do latim tardio haemorrheuma,
"fluxo de sangue", que muita gente cha-
ma de hemorroidas, quando é sabido que
almorreima entrou em nosso idioma nos
anos 1400, enquanto hemorroida deixou
para aparecer em 1677.

Fossa séptica é indispensável, bara-
ta, fácil de fazer. Se cada um fizer a sua
e as prefeituras cuidarem do tratamen-
to dos esgotos, a vida voltará aos nos-
sos rios. Por enquanto, “ter esgoto” nas
cidades brasileiras significa ter tubos que
recolhem o esgoto das casas para jogá-
lo nos rios. Mesmo as cidades impor-
tantíssimas de São Paulo, o estado mais
rico do Brasil, têm números desanima-
dores.

Salesópolis coleta 100% dos esgo-
tos e trata os 100% antes de despejá-
los nos rios. São Caetano do Sul coleta
e trata 100%, mas Diadema coleta 93%
e só trata 13% do material coletado,
Santo André coleta 96% e trata 40%,
Cajamar coleta 63% e despeja tudo in
natura nos rios, a exemplo de Barueri,
Francisco Morato, Itapevi, Franco da
Rocha, Jandira e vários outros municí-
pios, que têm números variáveis de co-
leta sempre com tratamento zero. Ita-
pecerica da Serra só coleta 9% para
despejá-los nos rios sem qualquer tra-
tamento. E o negócio vai por aí para
tristeza nossa e dos nossos rios.

Passei das 500 palavras sem come-
çar a falar de outras providências óbvi-
as, como, por exemplo, construir a casa
de acordo com o clima da região. Em
Urupema/SC, lareira, casa europeia; no
Pantanal, tela contra mosquitos e telha-
vã, sem se importar com os vãos entre
as telhas, que uma aranha preenche com
suas teias para comer os pernilongos.
Ao cair da noite você molha o telhado e
refresca a casa. Tendo forro de madei-
ra ou laje, o espaço entre o forro e o
telhado se transforma num forno que
irradia calor pela casa inteira.

Hábitos regionais devem ser respei-
tados. Não adianta botar camas nos es-

tados em que o pessoal só dorme nas
redes. Dorme e se multiplica, sabe-se lá
como, porque deve ser difícil fazer
amor numa rede. Há mil maneiras de
dispor os armadores de tal forma que
não dificultem as idas aos banheiros.
Nossa população está envelhecendo e é
preciso pensar no molejo do idoso.

Também é preciso respeitar os ma-
teriais disponíveis na região. Até pisos
de cimento liso podem ficar lindos e
ótimos. O piso mais bonito que já vi foi
em pedras de ardósia, imensas, quadra-
das ou retangulares, tratadas com gra-
xa preta de sapato. No princípio, a gra-

xa suja quase tudo, mas, depois de im-
pregnar na ardósia, basta passar a en-
ceradeira que fica uma beleza! E é piso
barato.
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~ TOPSERVICE 
0800 1111111 

www.newholland.com.br 

EM TODOS OS CAMPOS, 
CULTIVANDO NOVOS TEMPOS. 


